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DEDICATÓRIA 

A VIRGEM SANTÍSSIMA 

MÃYDEDEOS 

TRGEM SmtiJfimaM^ydeDeos Se- 
nhor nojfa. EJtes Eftíttutos , tS> De^ 
cretoSiVoffos faÕ, ordenffdos d vojjo ferui- 
çOipara que os gmrdfíjjemos com todo o 
noffoufeão, ffjfi o propufemos todos 
dimte de mjpí^ Alage/tade, d vtfta do 
Eterno Deos Filho voJJo , qumdoporwffa MifericordU 
fojies feruida recebemos em vojpí fmãa Congreg^ção.Pe-' 
dimofuos Senhor , M^y nop, por ejjas entrmhfts de 
piedade nos alcanceis de vop vnigenito Filho, muita gra- 
ça par a de hoje em diante cr e cerem nos hum ardenttjfmo 
amor, & zeílo ,para que os guardemos de maneira , quefe 
vejamuemosáJbmbradetalMay,(Jf Senhora. 





r Licença s, 

T T Illa a informação podcfe imprimir os Eftatu- 1 
\ Y tos,& Decretos da CongregííÇãodeNofla Se- 
hnòra da Doutrina inckifos, & depois de imprefos 
tornaràõ ao Gonfelho para feconferircm com o ori- 
ginal, & fe dar licença para correrem, & fém ella naõ 
([orreráõ.Lisboa 28.de Abril dc 1 659. 
Pm beco. ^ Souf». Ff^Pedro de Magalhães, Rocha, 

Odcfe imprimir. Lisboa cm i ^.dc Mayo 659. 
'^^ ^ . c. - F,,BiJpodeTfirga. 

X V efe polTa imprimir viftas as licenças do S.Of- 
.^^fício, & Ordinário , & não correrá fem tçrnar 
è ^lefa para taxar. Lisboa 27.de Mayo 1659. ^ 
^^^attos. JHonteiro. Mmbâo, Velho^ 



ERRATAS 

TOCANTES AOS CAPITVLOS 

NA Dedicatória rcg.4. onde dÍ2,guarcla(Tcmos, diga, guardemos 
Pag. 3.rcg. a i . onde diz,a tocar, diga, a tirar 
Pag. I if.reg. 3.Teccdores, diga, Troccdorcs 
Pag.17. reg.35. onde diz, Abril, diga, Mayo 
Pag. 18. rcg.o. Informadores, diga, Vifitadorcs 
Pag.20. reg. o. onde diz, dos mais, diga, dos mat)s 
Pag-3o. reg.aó. defobcdecer ao Padre Perfeito, diga, defobedecer ao, 

Padrc,& ao Perfeito. 
Pag. a^.reg. 2. Secretario,companheiro,diga, companheiro do Secretario 
Pag. 29. reg.8. o Padre Perfeito, diga, o Padre,& o Perfeito 
Pag. 47. reg. 1 1 . rifcáo viuuas, diga, regiftarem viuuas 
Pag.63. reg. iS.onde diz,asMi(ras,diga^ as mais 
Pag.7$. reg. 10. fearua, diga, fearma 
Pag.76. reg. 7. onde diz, fcis, diga, feus 

Pag. 80. reg.7. & compaQheiro,& o Secretario, diga, & o Secretario , & 
ieu companheiro 

e(I(;iiatas tocantes aos dectíetos. 

O Decreto XV. a pag. 2 3. pertence ao Capitulo III.pag.8. 
Pag. 2 ^.Decreto XXIX. diga, Decreto XIX. 
Pag* 27. Decreto XXU. reg. 16. oPadre Manoel Aluares, tirefc o Padre 
Pag. 30. Decreto XVII. cresannos de Perfeito,diga,trcsannos perfeitos 
Pag.49. Decreto XVIII. pertence o gouerno dcllc ao Procurador da Me- 
fa,cap. 22. apag.$6. 
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ESTATVTOS DA CQNGREÇACAM 
de K Senhora da Doiurinajd09 oíficiaes, fiça m Ca^í 
fa dc S.Roque da Companhia dc lES V S da Cidade 
dcLisboa^ordenadosnoannode 162.3. &rcl:ornia- 
dos com os decretos que fe paíTaraó deíde q difo 
annoatéodc i6ç8. eniqne fe rnandaraó imprimir, 
prefidindoo Reuercndo Padre lonõ de Taviora da 
Companhia de lESV S , & conferuador da dif^ Cp- 
gregaçaó,fendo Perfeito Fcrq loaõCorrieirOj Aiiil- 
tentes Manoel Rodrigues Palma Torcedor, Diogo 
Fernandes Ferreiro, SecretnrioPero Vieira Corrici- 
ro. Procurador da CongregcçâQ lonóMartins Alfa- 
yatcProcuradordaMefa lacintoRodrigues Pedrei- 
ro, Appntador Frâcifco Rodrigues Torcedor, The 
íoureiro Manoel Caru alho A%ate > Mordomos 
Antonio Fernandes Ferreirojoaó Baupíla lubitei- 
ro, Enfermeiro Niculao dosReys Sir^ueiro, Do- 
mingús da Cofta Pontes Boticarip d.QDuque com- 
panheiro do Secretario da Congregaçaó,oqual 

concertou cftes Eftatutosem louuqr da 
' V uOVirgèm Saptiílima Máy deDeos^^u v 

Segítidfí appromfão deães. Ejlatutos, (Lf Decretos, pello 
Pftdreíoftode TáuOYci> daCompnhlst de lESP^ > 
& Aíe/a, princips^s Irm^QS defifit pf^ ' 
\^''-^'^':Çomre^f^o: 

7? Rátimdo o PcrÉeito , & os nisis Im^o^. 4^ Me- 
^ faaomeadosaílima , quecorem iropfiimir eftes 
EftatutDS, & Decretos, lhes pareceo que fuflTe com 
approuacÃo do muito Reuerepdo Padre Icaõ de 
Tau ora Frefidertte , & Conferuft4pr da Çpngrega- 
1 IÍ3 ^ S^Q^ 



Approvaçaõ. j 

ção,o qual os vio, & reuio com feus olhos, & bõ eíi-Jj 
rendimento, & achando alguns capítulos , & para - ' 
grafos que naõcomiinhaóvrardclles, & em os oito 
dias do mes deDezembro defte anno de 1 6 5 S.eftan- 
do em Mefa ordenou ao Secretario da Congrega- 
ção, que paflaire hxía ordem por cfcrito , para ferem 
chamados de cada prefidécia, hum, ou dous Irmãos 
dos mais antigos que na pauta fe achalTem tinhaõ 
feruidode Perfeito da Congregação , & aos onze 
dias do mefmomes,vieráo os Irmãos abaixo nomea- 
dos,& chamados a efta Cafa da Congregaçaõ,fita no 
clauftrode S.Roque,& faóosíegumtes. rrrn 
Manoel Rodrigues , C/?r- Matheus Frz, Lapirlarw. 

finteiro. Maní)eL^íirefm,Efcultor, 
Pero dft Cofia y Lapidario, loaô RvdrtgueSyAlfayate, 
Francifco Vaz^Ferrador, Mattheus Fernandes ^ Ef- 
Leonardo Jorge, Pedreiro, parteiro. 
Manoel Aluares yPajJama^ G oçaloFernãdesCalceteiro 

neiro: ''^^^'^^^^^^''^ '^^ JoaÔ Gon f alues de Mattos, 
Paulo das Neues , Ouriues Sombreireiro, 

da pr atai: • ^ ^ • I>iogodaCofta,Calceteiro, 

Tp^os eítes treze Irmãos allí ma nomeados íer- 
uirão o cargodePerfeito,eftandoaflijuntoscomos 
dozeda^fefa q de prefente eftâo feruindó fizerão 
numero de vinte &fincoIrmâos,íentados todos lhes 
fez o dito Pádre htJa bretie pratica > na qual lhes difle 
o quáto importauà a obferuãcia, &execuçaõ das leis 
&Eíl:atiitos, &Dccretos por onde fe gouernauáo as 
Refpublicas,aUi nos gouetnos efpirituaes comonosj 
tetnpõraes, mas que para fe poderem executaras» 
_ \. f ''^ Leysji 



ApPRO V AÇ AÕ. 1 

Leys,& Eftatutos, & Decretos, era neceíTirio q em 
fua criação ouaclFe muito grade coníideraçào, pre- 
tendendo fempre de trazeré diante dos olhos aLey, 
& Mandamentos de N. Senhor lefu Chriílo, & a de- 
nação daVirgé Santifiima da Dontrina,& obõaiig- 
meto efpiritual de todos os Cõgregados,&dos mais 
Fieis Chriftãos,& q porquanto muitas vezes pode- ; 
ria fer hauer na Mela algiis Irmãos qquizefsé feguir 
mais depreíTa o apetite de fua võtade,do q o difcur- j 
fo do bó entêdimento, & q em algtías cou fas fe nam 
guardauâo muitos artigos dos Ella tu tos qlè orde- 
narão no anno de 62 3. & os decretos que fe paíTaraõ 
defde o dito anno,até o prefente de 6 ç 8. & q a Mela, 
quedeprefenteeftaua feruindotrataua de pedir li- 
cêça aos fupremosTribunaes para osmandaré im- 
primir,& q elle o naõ quifera confcntir,fem que pri- 
meiro foffem chamadcstodos os q presêtes eftauâo 
como principaes cabeças, & pedras fundamécaesda 
Ccngregaçâo,& q para fe confeguirc os Feruorofos 
zelos dos q eftauâo feruindo, lhe pedia q pondo to- 
dos os olhos em Deos , & no feru iço de N. Senhora 
deflemfeu parecer fobre osCapitulos dosEftatutcs, 
& Decretos que logo lhe auiaõ de fer lidos, &com 
ifto deu fim â pratica : & a mim Domingos da Cotta 
Pontes Companheiro do Secretario,mãdou oPadre 
que leíTe em voz alta os Eftatutos, & Decretos ,• pri- 
meiro que lhos leíTe lhes recitei a dedicatória que fiz 
á Santilfima Rainha dos Anjos em nome de todos os 
Congregados,&a ouu irão com muita téção, &logo 
lhes li os Eftatutos, & Decretos, queo Reuerendo 
Padre me apontou ^ & lidos lhes reprefentou o bom 

^4. acerte 
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'acerto demuitos Capítulos, &Dccretos,como tam-^ 
bem naó approuaua algúsfem embargo de que efta-r' ; 
uão feitos com muita coníideraçâo, 8ç dando todo$. 
feu parecer fobreos que auião de fer approuados , 
ou rcprouados,aflim Capítulos como Decretos, & 
para que tudo fe fizeíTe cõ toda quietação, ferefojl-r^ 
ueo por votos de fauas brancas , & pretas comahe • 
louuauel collume na Congregação , & começando 
ia^votar pellos demayor difficuldade , afli Capitulo^j: ; 
como Decretos fereprouarão alguns, leuando mais 
das duas partesde fauas pretas, Scfc approuaraõ trin 
ta ôç hií capitulos & trinta decretos,votando em ca- 
dahumdeporfi, fníndoaapprouaçãodetodospor 
fauas brácas,que faõ os que cabem em fuajurifdiçaõ 
aapprouação dos mais que eftânefteliuro> toca aos 
muitos ReuerendosMiniftros da Igreja Catholica, 
debaixo de cujo poder diíTeráo fujeitauáft fepçpa'-^ 
receres como humildes filhos catholicos. 

E o dito Padre , & Perfeito com todos os Irmãos 
nomcados,aíTi os chamados,como os que feruem de 
preíente na Mela , me mandarão que eícreueíTe efta 
refolu çr ó,para confiar aos vindouros o acordo com 
que íe confirmarão eftes Eftatutos , & Decretos , ác 
para teftemunho de verdade fe aíllnarâo todos em 
Mefa no mefmo dia,mes,& anno affima declarado. 

Domingos da Cojia Pontes. 

Uamcl^drigues. 'Tero âaCojla. FracífcoJ^ras. Leonardo lorge . Manoeljluares. 
T atilo das Keues. Matheus Fernandes. Manoel Quarefma. loaõ^^drigues. 
M.it heus Fernandes Torres . Gonzalo Fernandes . leão Gon^alues de Matos . 
3ioiro da Cofta. hão íBauti/la. Jntonio Fernanda . Nicolao dos 
Manoel Carmlho. franafco^drigues Fontes. lacinto Rodrigues. loaÕ Martins. 
^eroVietra. V togo Fernandes. Manoel ^drigues 'Palma. !Pero loaÕ. 

Joaò de Tauora. 

PROLO- 



/ PROLOGO I 

S primeiros iiiuêror^s,&fandadores das 
Relpublicàs foraõa natLirez^,&apeccí- 
fidade , a natureza porque a do homem 
os inclina a viuer, em companhia de ou^ 
tros,&não em fohdaõ. Aneceffidade por 
que nenhum homem ha em tudo tam perfeito , que 
para remédio de fu as neceíTidades a naõ tenhão de 
outros. Da mefma maneira a obrigaçáo,& o zelo in- 
uentarão,& fundarão Congregaçoens. Aobrigaçaõ, 
porque todos a temos de fer perfeitos no feru iço de 
Deos N. Senhor. O zelo, porq ode alguns mais alu- 
miados de Deos , vendo não fer taõ fácil a cada hum 
por fi, cumprir efta obrigação , inllituiraõ Congre- 
gações particulares,nas quaes tratando muitos dillo 
o que a cada hii per fi fora muy difficultolo fe lhe fa- 
cilitaíTe com o exemplo de muitos,& fe efpertaflem, 
& animaflem huns aos outros,para alcançarem o fim 
que todos pretendem. Ao zelo do Patriarcha Santo 
Ignacio fundador da minima Companhia de lESV 
deueo mundo ofruto, que das Congregações que 
ha em Tuas Cafas profeflas,Collegios,Rcfidencias, Sc 
Seminários fe colhe^porque vendo o comoDeos N. 
Senhor foi feruido na Congregação que aceitou 
em Nápoles , que foi a primeira que teue a Compa- 
nhia,deixou no 4.capit. da /.part. de fuas Conílitui- 
çoés , mandado aos de fua Religião, que aceitaífem, 
& promoueíTem quanto nelles folfem eftas Cõgre- 
gaçoés,em comprimento do qualnoannode 1562. 
aceitou a Companhia outra Congregação noColle- 
gio Romano,fendo fegúdo Géral da dita Cõpanhia 
f5_ oPa- 
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'o Padre Diogo Laynes. AqualCongregllçnõ áinf- 
ranciado Padre Cláudio Ac^uauiua quinto Geralda 
Companhia,o Papa Gregorio XIII. na Bulla paíTada ^ 
nomes deNouébrodoannode 1584.de nouoinf- i 
titnío,& fundou com titulo da AnnúciaçaõdaBea- 
tiílima Virgem Maria N. Senhora , fazendoa Cabeça ' 
de todas as mais Congregações da Companhia , alfi 
dasjâinftiuiídas, como das que ao diante fefundaf- 
fem, as quacs vnidas, & incorporadas a ella,partici- , 
paffcm todas as Indulgências que á ditta primeira 
Congregação erão, & ao diante fo liem concedidas, 
& deu poderão dito Padre Geral que então era , & 
aos que ao diante o fcíTem para poderem vnir,& in- 
corporar a dita primeiraCongr egaçaó todas as mais, ; 
que com fua voritade,& approuaçaõ íe inftitu ífTem, 
&fundaírem,as quaes a ella vnidas gozaõ de todas as 
indulgencias,immunidades,izenções,&:priuiIegios, 
que a ditaRomana tem.Mais concede que osGéraes 
da Ccmpanhia,porfi,&pellosfeuspo(raõ fazer, ôc 

darleys,& regras para direiçam,&bomgouerno das 1 
Congregações, & quádo lhes parecer as poíla ó mu- 
dar-,& qualquer graça, ou priuilegio que for conce- 
dida a aigila Congregaçam, jâinltituida, cu que ao 
diante feinftituirem a poíTam participar, âcgozaras ■ 
maisCongregaçoês.Todaseftas graças, &indulgé- 
cias,confirmou , &denouoconcedeo o Papa Sixto 
V. na Bulla defpachada no mes de laneiro de 1 ç86. 
& acrefcenta que nam fomente fepoíTam ordenar 
Congregações de elludantes, como nos Collegios 
da Companhia té entam le fazia , lenam Cambem de 
qualquer forte de pefíbas , ou fejam Ecclefiaílicas, 
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ou fecvi1ares,as qnaes incorporadas como dito he \ a*/ 
primeira ganhem as mefmas indulgeòcias. Com ilto 
le multiplicarão em grande nu mero eftnsCongrega- 
çoés na Companhia,entre as quaes não tem o derra- 
deiro lugar a deN. Senhora daDoutrina de mãcebos 
folteiros officiaes,fundadaneftaCafade S.Roqueda 
Companhia de lE S V no anno de 1 6 1 x. com licença 
do Padre Cláudio Aquauiua quinto Geral daCõpa- 
nhia dada com fua patente,feita a dez deOu rubro de 
6ii. alcançada pello Padre Aluaro Pires da mefma 
Companhia & porque á'dita Congregação vay em 
grande augmento, &atégora naõ tinha Eftatatos 
por ondeie podeíTem os Irmãos delia gouernar , né 
regras que guardaflem dos offícios que auiaõ de fa- 
zer,pareceo conuenientefazeremfelhe,como defei- 
to fefizerâoefte anno de 1613. pondo no principio 
as indulgências que ganhão,os que entrarem na dita 
Congregação que bem cõuidaõ a não ficar fora del- 
ia nenhtia peflba das que conforme aos Eftatutos 
poderem fer recebidos nella , como que os recebi- 
dos crefcerâõ no feruor , & os que o naõ faõ em de- 
fejo de o ferem , & todos de feruirem a diuina 
Mageftade,a quem de tudo fe dc a glo- 
ria, &louuor. Amen. 
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" Copia da Erecção, 

COPIA DA ERECCAM, E V.ííIAMi 
da CongregaçãodeNoíTa Senhora 1 
da Doutrina. 



CLutidio Aqumiiua , Frcpoftto Gêrddfí Compmhia 
de lESF^, A todos os que as prefentes virem , f^nde 
em o Senhor.quehe verdadeira falua fão. NãofomMe a 
razão, mas aexperienciamoHrou fempre que fao de rmã'^ 
ta importância para acrçfçentar a deuaçãa Chrijiã^a 4$\ 
Congregações Irmandades de homens pios , priruipnU 
mente quandi) JaÔ injiitíiiidos debaixo dn protecção (U 
Beatijjima Virgem Aiarja,ajLpello/ingHlaffauor^(J^ 
parQ damefm^^Senhora\ pellus efpeciaes exercícios de 
virtudes qíte n^las cojluma hauer , como finalmente pello 
bom exemplo que kuns d^o aos ouSros^ o qua{ hc wyu muy, 
effieazpara wm^r com fitauidadç as vontad^fdos bórnêUi 
Fella qualri^zmyCQmo ejlanojja Companhia de fèja muito 
pránímer fakf^çãodospro\imo^:^ji^r todos os^ 

myos cvmtefnenm ^ fèu inHituto ^não Ihi paífec^o deixar 
€ste,LUj(P effieoicia temj^ experinmt^do, . ? ^, 

- j Ifísnr mde <pm fizejfemvs^ fpbp] mP^p^Qrfg(^mXJÍf 
de bv'^m€m(irfa]^ ^ue hf^taa muito tempo que npCoUfigw 
Romano dem§k Compou^hh ejiaua mgid^l^ii.ijt Çongre- 
gação da inuocaçM dei Noja SepborA ida Annunciada, 
a cujo exemplo os mancebos que em ^vários Collegiosda mej 
ma Companhia efiudaÔ, tinhaÔ tomado os me/mos ejiatu- 
tos, & exercidos de piedade com grande proueito de fuás 
almas j pello que parecia coufa conueniente, que namjó fe 
iovfiirmatijc com autoridadeÀpoJfolica,?r!as fe lhe concede f- 
fem alfuas graças efpirituaes,para que tam fanta obrafof\ 
fe em crecimento. Pareceo bem a Sua Sanãidade, que de Jâ 

tinhA 
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tinha hum mimo promptifmt!) conceder tudo o <jue 
ajudajje * amplificar o culto diuirw^ondepndér «f/e/v?? - 
ticular com o que lhe pedíamos, expedindo pura eite ejjeito 
hias letras Apojklicas aos dou-s de De::xmko de 1 
Primeiramente eregio,(S inftitutocom authondade Ape- 
ftolicanoColleíio Romano com titulo de Nap Senimv^ 
da Annumiada a Congregação de nofos efiudcMes, ou de 
outros quaefquer fieis Chrislãos- i^C^ lhe cometko -varm 
Induyencim,^^ priuilegios , abrindo parajfjo liktalmn^ 
te os 'thefour.os da Jgre)a. Alem difto concedeo» mis, ^..» 
qualquer Prepofito,ou rifar w Geral da Commhici,qu£. 
pello tempo em diante for .poder para que em quaefquer ou 
tros Collegios da Companlm poffàmus erigtr,éf vmraejk 
como aPrimaiia.íS Cabeça, ontr^ Congregações de efr. 
tud antes fiu de outros fieis , que a ifio nuiuep a piedade (Ur 
baixo da me fma inuocaçSod-a.Annunciadafem perjmsio, 
porem dosCollegios.ou Igrejas que a elles pertencemje mo- 
do que gozem iks mefmos pnuikgias , Indulgências que 
á Primaria faÔ concedidos. A adminiftraçSo d<» qtmS 
Congregações aji Primaria, como das que Ihefor.emid^f:- 
OniefmoP,apa Gregorio XIU. cometeoa Compmhia^MC 
modo que o Prepofito G ér^l pertence, ou per fi. ou per ouiro 
qualquer da Companhia wfitaiy,darlhes regraí.^ejk- 
tutos.exatmnarosque eslão feitos, conformv m tctiyo, 
i$ efiado dmcoufas^mudallos ,^ reformalhfHiivml^W- 
e^oSenhur fer maistonuenientei,v.\L uvs^j^r^ » sro^ j --'^^i 
, Depois difto a SanãidadedeSixtu Kcom o grande ze-: 

kque tinháHe m-efcentar o culto dmno,& ptpmouiT i>M 
e/piritualdorebanÍMdo Senhor que eftaua a feu cargo,tn^ 
clinandofe a nofios rogos de tal modo eftendeo alicenç a^ , 
letras de Gre^mofeu predeceJ}or,que concedeo,qHe]WS, ou 
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qufãquer outro Prepofito , ou Vigário Gèrd Compa''' 
nbia^quepello tempo fojfe ,podeJ]è erigir , ^ inãituir com 
(Híthor idade ApoBolic» mm fó hm, mas muitas Congre- 
gafoh\ou de ejtudmtes fòs , ou de outros fieis que nMo fejaô 
çJiudmtes,oude todos juntamente, ajficomainmcaçãoda 
Annunciada , como com qualquer outra em cada hum dos 
lugares Jgrejas, Cal as, & Collegiosda Companhia, (Sms 
Scrnmarios que efiao â fua conta, E efiando afi erigidas, 
infittuidas vnillas a efia Primaria Congregação, ^ 
conceder, communicar para fempre as que erigij]em to-- 
das,í^ c adahua das Indulgências aindaplenar tas, as re- 
miffoesdospeccados, relaxações ,izençoês, immunidades, 
i3 todas as ynais faculdades, imlult os, ^priuilegios, ajfie 

prituf^s,comotemporaes,quefa6comedtdos,oupeÍlotem^ 
po adiante fe concederem a dita Congregação Primaria, 
ou a qualquer das outras <unidas,ou que fe vnirem pello tê- 
adiante,^ afeus Congregados, or a fejaôeftudantes, ora 
' t^iam. E que pof amos efiender,conccder,b' dar todas as ^ra 
^fas,&primlegios às mefmas Ongregaçoís, ainda que não 
Yejao ejiud antes tmUferente,& igualmente, como fe contem 
mais lm^amente nas Bulias dó dito Papa Sixto P^. 
\ Por onde, como os amados em Chrisio,fenhores Perfci- 
Ío/J AjjijientesdaCongregação de N. Senhora da Dou- 
trína,a aualejiá na Cafa ProfejTa da Companhia em Lif-^ 
boa, peita gr ande piedade que tem para com Deos ,^ de^ 
uação com a Virgem SantiJma,nospedipm em feu nome, 
dos mais Congregados,aJfiparaJimefmos , como pello s 
amados em Chrislo fcnhores Perfeito , AffiHentes da 
Congregação Primaria Romana, que conforme a eBe po-- 
der que temos da Sede ApofioUca,queremos erigir vnir 
A dita Congregação Primaria húa com a inuocação de 
L__ Nofía^, 
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NoJ^a Senhora da Doutrina Chriftãa, na dita CafaPrc- 
fej}>a deUshoa. Nós eJilmando,í^!ouMando muito eji a pie- 
dade,t$deuafão,com a authoridad^ que como dipmos nos 
be concedida , erigimos na dita Cajk Profijsa dt Lisboa 
húa Congregação de N. Senhora da Doutrina Chnjtãa, 
a mimos , agregamos à V rimaria Congregação Ro^ 
mana,áS^lhe communicamos.íS concedemos todosospriut' 
lezjosy^ indulgecias,amdapknarias,& quaefquer outras 
naças que ellejão concedidas, ou fe hajao de conceder a di- 
ta Conmgac ao Romana, ou a qualquer das agregadas a 
ella, como dito he, do me/mo modo que forem concedidas a 
dita Primar ia,ou a qualquer das outra^,em nome daSan- 
tiiimaTrindade^Padre^Filho, ^ Spiritu Santo. E pedi- 
mos a mefma Mageftade diuina.que do Ceo queira appro- 
uar, & ratificar efia concejjao.íSenriquecedoos com noua^ 
(naça^yíí does, fazer cada dia mais aceitos a fios Congre- 
zado s.^concederlhes naBemauenturanÇãperpet ua a vif- 
ta de fua Diuinaface,& da Santijfma Virgem^a quêjer- 
uem com piedade y^deuação. Em teíiemunbo do cjual ma- 
damos que as prefentes afinadas por nòsfejão felladas com 
o ftnete de no fa Companhia. Dada em Roma aio.de Ou- 
tubro deiGiz. annos. 
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CA PIT VL o I ' 

D«í Indulgencm que gmhXoos Congregados de N. Se- 
nhora (ia Doutnm,concedid(ts pellos Sumos Fon- 
tifices, Gregorio XIII. no mno 1 5 84.. £y 
Sixtof^.node íi^S6. 

Era que as obrigações daCongrcgaçáo* 
náo parcção ram pcfadas aos Congrega- 
dos, hebemquefaibáooalii.iio querem 

nas graças, & Indulgências que ganháo, 

que iam as íeguintes. 

O dia que incorpoi^dos «a Congregação, ef- 
catídoconfeflados, & comungados , ganháo Indul- 
gência plenária. & remilTaõ de rodos fbus peccados 
Noartigoda morte,ganhâoa mefma Indulgéoía 
IP çv * ^ vificarem a Igreja da Companhia de 
lJibV,& aondcanãoouuer qualquer outra.&nella 
rezarem deuotamente fetcPater noftfes.&iete Aue 
•Manas, ganhão rodas as Indulgências , que aquelle 
dJa le ganliaó vifitando as Igrejas dcntro,& fora dcs 
muros de Remarque naõ ha dia em aue nam hajaln- 
dulgencia plenária. ' : 

Cada dia que rezarem outros fete Pater noftresj 
«lete Aue Manas em algtia Igreja da Companhia,' 
ou em qualquer outra , onde a nam ou uer da Com- 
panhia, por algúa alma do Purgatório, a tiraõ do fo- 
go em que eftá ardendo. 

A Aos' 
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Aos DomIngos,& quartas feiras, tirão outra alma 
do Purgatório , o mdmo fazem outros dias, como 

verão na Bulla. 

Cada vez que fizerem as coufas feguintes ganhão 

hum anno de Indulgência. ^ \ 

Cada vez que ouuiremMiíTa^ou aíHftirem^os Of- 
ficios diuinos,ou aos que fe fizerem pellos defuntos, 
ou vierem ás juntas da Congregação, ou ás praticas, 
ou acompanharem o enterramento^ de algum Con- 
gregado,ou fizerem paz entre os difcordes, ou vifi- 
tarem os pobres,ou os enfermos, ou á noite fizerem 
exame da confc iencia,ou acompanharem o Santiflí- 
mo Sacramento , quando o leuáo aos enfermos, o 
mefmo ganhão os enfermos, & impedidos quepellá 
alma do defunto, ou pelia faudedo enfermo, rezarê 
hum Pater nofter,& hm Aue Maria. ^'^ ^ 

_ .:Os Congregados podem ganhar todas eftas In- 
dulgencias,onde querqueTe acharê vifitandoqual- ' 
querIgrcja,&fazendoa$ diligencias afllma ditas. ; 

Naó fò os Congregados,fenão todos os mais fieis j 
que dia de N. Senhora dos Prazeres.confefladoS) 5c j 
comungados vifitarem a Igrejade S.Roquc da Cõ- 
.panhia de lESV, das primeiras vefporas até o foi 
porto do dia feguinte » & nella rezarem o que cada 
hum qu izer pello augmento da Chriftandade , pella 
extirpação das heregias,pella paz entre os Prínci- 
pes Chriftâos,& pellaprofperidade do Papa> 
ganhão Indulgência plenaria>&remif- 
faõ de todos feus peccados. 

CAPI- 
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CAPITVLO II. ' 
. . Bas Regras commúas que todos os Congregados 

baÔ de guardar, 

ANtesde fe aflimré no liuro daCongrcgaçâo,fa- 
ràm hiia confiffao geral de toda fua vida, ou có 
o P adre da Congrcgaçâo,oii cõ outro da Cõpanhia, 
&rea tiueré feito aigúa vez , bailará i^zella do tcpo 
em q a fizerão até o de fua entrada naCongregação. 
X, Confeirarâm,& comungaram pello menos cada 
me$,no dia em que forem auifados pellos Preliden- 
tes,& nam fe faíràm logo em comungando da I^re- 
ja,fem primeiro darem graças aDeos NoíTo Senhor 
pella mercê que lhes fez. 

3. Na tarde do dia da Comunhão ás duas horas fe a- 
juntaram nefta Igreja de S.Roque a ouuir a pratica 
efpiritualq o Padre lhes fará por efpaço de meia ho- 
ra,a qual ouuiráó cõmuita quietação,filêcio,&defe- 
jo de fe aproueitaré,depois delia oUuiráó aLadainha 

deN.Senora,aqtodosrefp6deràõévozintelligiuel. 
4-. No derradeiro diaSãto,ouDomingo de cada mes 
(do q feráó auifados pellosPrcfidétes)viráõ ás duas 
noras a efta Igreja deS.Roque a tocar o Sãto do mes 
feguinte para fe encomédaré a elle, & lhe fazerê ca- 
da dia algiía deuação, & particularmente na fua ycl- 
pOia,&día,como feria jejuarUie ávefpora,no dia ou- 
uirMifla,confeirarfe,& comúgar fepuderem,& ou- 
uirpregação,fcaouuer,ou ouuirlerfua vida,oupro 
curar imitar algxia virtude fua,&para que toda a Ga- 
fa o fcftcjc, & o firua,nam tiraráó mais que hum San- 
to,aínda os que forem cafados. 
^ Cada dia quanto for pofliuel ouuiramMifla, & re- j 
A 2 zaraml 
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zaram húaCoroadeN. Senhora, ou terço doRofario 
áVirgé Senhoáanoira,a quêteràm grande deuàção, 
■ amor, & deu ido refpeito,&reuerencia. ^ 

6. Em íe leuantando depois de fe benzerê,pè8irlfn 
graçaa Deos noflb Senhor para o não ófFeííderem 
aquelle dia,& farám hum Ado de contrição;^ií-^-^^ ^ 

7. Cada noite,antes de fe deitaré,faráó exame de coC- 
ciécia fe puderê,&h\3 Adto de contriçâo,ponq pode 
acõtecer,q deitãdofe faós,amanheçáo na outravida. 

8. O Exame da confciécianuncadeixêdefazernas 
noites dos dias em que não trabalháo,porqiie neftes 
tem mais tempo,&terám mais que examinar. 

9 Tenhão em cafa agoa beta, & Imagés deuotas de 
Chrifto N.S.& da Virgem fanftiffima fua Máy: - - 
I o. Nas MilTas que outuVé,& nas orações que fize- 
rem, encomendem a Deos,& á Virgem, o^augméGO, 
conferuaçâo,& bom nome da Congregação, '"j^' 
II. Sejâo muy obediêtes aos auifos do Padre, & ao 
mandado do Perfeito, & Mefa, & quâdo de fua párre 
foréchamadcs,fejnõ muy põtuaes emacodir.Omv^f 
mo farám ás juntas da Congregação, oufeja pára a 
confiflraó,fagrada Comunhaó,pratica, tirar os ^ãtos, 
procilToés,acompanhamentos de defuntos, ou para 
qualquer outra coufa do feruiço da Congregação. 
1 1. Para que na Mefa, & juntas da Congregação, fe 
guarde a boa ordê,vniaõ,&grauidade que conuem, 
ningu é fe anticipará a dizer feu parecer, ou a refpõ- 
der ao que outro diírer,até que lhe chegue fua vez. 
I 3. FallecêdpalgiiCongregado,ou molherfua,tem 
todos obrigação de acompanharê feu corpo á fepuf 
turácornfeus brandões , quç virám bufcaracafadá 

iConr, 
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Congregação , naõ efcolhendo o que quiferem , fe- 

nam tomando o que lhe derem, 

1 4.. Rezaram pella alma do defunto hum Rofario 

inteirOjOU tres Coroas : o que pòdcm fazer quando 

vaóbufcar,ou enterrar o defunto. 

I ç. Sedo eleitos para algum officio, ou occupação 

da Congregação,té obrigação de o aceitaré-,poré fe 

tiueréelcufaaproporáó ao Padre Perfeito,&:Mefa, 

& não lhe fendo recebida ,aceitaràm o tal cargo. 

16. Todos tem obrigação de virem ás procilToés 
quefaz a Congregação , que faó vefpora de Cinza à 
tarde , em a qual vay a Senhora da Doutrina em feu 
andor pella Cidadc,Quin ta, & Seftafeirade Endoé- 
ças pella menhãa ao encerrar , & defencerrar o Se- 
nhor, & a mcfma Sefta feira à tarde viráõ os que pu- 
derem, & tiuerem deuação com feus brandões ama- 
rellos acompanhar o Senhor, &ouuir a pregação da 
Sepultura. Dia da Afcenfaõ de Chrifto N. Senhor 
cétodos obrigaçãode comungar éneíla Cafa, & ci- 
tarem áhora com feus brandões acefos. Domingo á 
tarde defpois do Corpo de Deos,iráó com feus brã- 
does acefos na prociflaõ do Sandtifsimo Sacramêto, 
quefefazneftaCafade S. Roque. 
47. Moftremefpecialamorh\ísaosoutros,iftonão 
fò nas palauras ,fallando bem hús dos outros, & en- 
cobrindofe as faltas,fe as ouuefle, fenão tambcm nas 
obras,empreftandofe, & ajudandofe hús aos outros 
em coufas licitas,& honelías. 

1 8. Como em quanto viuemos , eftamos fogcitos 
ô qiiferias,& afaltas, perfuademfe,que he charidade 
^rãde que có elles fe vfa auifarénos, dos que em co- 
^ f A 3 mo 



mo homês caírem , & ifto deuem náo fomente efti- 
mar,fenâo também agradecer. 

19. Com os enfermos vfaraõ de particular chari- 
dàde,vizitandoos , & confolandoos, mcftrandolhes 
compaixão de fila enfermfdade,&ajudandoos quá- 
do a neceffidade o pedir, & a poíTe o permitir, 
, .20, Não fe contentem de conferuar entre íi a de- 
uida paz,fenaõ que a procure fazer entre os difcor- 
des,aind3 que não fejaõ Irmãos , & que aja compo- 
liç^ õentre os que andaré cm. demandas, porque cõ 
ifto aíTegur^raõ mais entre íi,&ganharáó a Indulgé- 
cín que por ifto fe lhes concede na Bulla. 

21. Se fouberem que algu m não viu e como de- 
ue , fe por fi puderem com deftrcza remediar efte 
hial, o façâo , & quando não auifem ao Padre da 
Congregação,para que elle acuda com tempo. 

22. O que feaufentarpor mais de tres meies, ou 
fcja para fora da Cidade , ou do Reyno , tem obriga- 
ção de ofazerfaber á]Víefa,fobpenadeferrifcado, 
&: pedirá patente para por cila fer conhecido por 
Congregado, & admittido ã Congt^egaçâõ , fe aou- 
uer no lugar para onde for. 

23. A principal obrigação dos Congregados, & 
o que mais fe lhes encomenda he,o crecerem na vir- 
tude,& ferem tam exemplares,que não fomente fe-^ 
jaó conhecidos dos que os virem, & ouuirempor 
Irmãos de Noífa Senhora da Doutrina , fènaõ que 
cragaõ com feu exêplo muitas almas a Deos, & pró- 
ximos á Congregação. - « 

24.. Nam fallcm nas vidas alheas , nem ainda em 
faltas publicas, & fabidas depeflbas particulares. 

- M F-f- 
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2 5. Eftejaõ bê çõ todos,erpêciâlmête cõ os vizinhos. 
-"^V \ Guardemfede jiiramêtos no comprar , Se m) 
vender, porq encarregaó muitas vezes nifto a copf- 
ciência, fem algum fruâro. 

zy. Nam corfintaõ que os de fuacafa roguem 
pragas,nem dcm as coufas ao diabo , folguem còm 
O b(çm dos próximos. 

z8. Tratem verdade com todos , fejaõ em tudo 
fingelos,& nam dobrados. 

29. E tudo ifto procuraram que façaó todos feus 
fubditos, & família. Aos de fua cala eníinem a dou- 
trina Chrirtãa, & os façaó ouuir Mifla Domingos, ác 
Santos pello menos , confelTar, & comungar cada 
mes,ouuir pregação quando puderem, &vigiem íb- 
bre as peflbas com quem conuerfaõ , & os façaó re- 
colher com horas para cafa , porque haõde dar de 
todos eílreita conta a Deos. 

30. Aíli como nam haõde faltar aos ícus com o 
neceíTario, aíTi também conuê cortar por fuperflui- 
dadeSjác vaidades , contentandofe com o que pede 
fua forte. 

31. Folguem muito de trataré deordinario com 
osCongregados,do que nafcerà entre elles charida- 
de,& vniaó,& pouparam dcfgoftos,difFcrenças, de- 
fauéças,& trabalhos, que de trataré com gente me- 
nos conhecida, ôcprouada, & maisaltiua, & leuan- 
tada fe lhes poderám feguir. 

Nenhúa deftas Regras obriga a peccado mortal, 
nem veniahporcm quanto mais fe fia dosCongrega- 
dos, tanto mais obrigados ficaó áobferuancia delias 
ém bí?aley deprimor. .a.,.^. . . . ^ 
A 4 CAP.j 
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CAPITVLO III. 
Da limpeza de fanguejdade dos folteiros , tempo do of*- 
Jicio que haà de ter os que entrarem na Congregação. 

TOda a peflba que ouner de entrar neftaCon- 
gregaçaô,ha de ferlimpodefangue, fem algíía 
raçadeJudeo,Mouro,Mulato,ou Negro, &omef- 
mo lè entende de fua molher í e for cafado : & fendo 
folteiro,da com que cafar. Também hãode fer liures 
detcdaainfamia,defeito, &dedereito^ pello que 
o que for infamado de deliâo efcandalofo, ou 
fôr conuencído emjuizo,ou caftígado por íemelhã- 
teculpa, ou por qualquer outra, que mereça pena 
vil, nam poderá fer recebido nefta Congregação: 
& fe por falta de informação o receberem , em fe ía- 
bendo que tem algum dos ditos defeitos, & impedi- 
mentos, ferá rifcado da Congregação : porque nella 
fe requerem homens de íaã confciencia,boafama,& 
exemplares na vida, & de approuados coftumes. 

Os mancebos folteiros,que quiferem entrar nefta 
Congregaç ão, v iram à Mefa, aonde darám conta de 
feus defejos , & dirám feu nome, & o de feu pay , & 
mãy, a terra donde faõ naturacs , afreguefia em que 
viu em, & a tenda em que trabalhão, & aflínarám na 
Mefa o termo que difto íe fizer,faberám ler, ácefcre- 
uer, & oquenamfoubermais que fazer feu nome, 
não ferá admittido á Congregação , em quanto nam 
fouber mais. 

Se for filho , ou irmão de official , terá de idade 
dezafeis annos perfeitos,& ainda que feja aprendis, 
poderá fer recebido, aprédêdo cófeu pay.ou irmaõ. • | 
_ ^ ; Sedo | 
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Séndo obreiro terá dezõfro áiinos de Idade, & 
dous de obreiro,& com à idade fe nam difpenfará. 
*: Depois de ter feito o termo , lhe dará o Padre no- 
ticia dos encargos, & obrigações dos Congregados, 
& lhe dirá como fe ha de tirar informação da limpe- 
za defeu fangue,& da bondade de feus coftumes:& . 
obrigandofe elle a tiido,& fendo contente de entrar 
na Congregação com c s encargos que ella té, fe fa i- 
râpara fora, & logo votará em voz intelligiuel fobre 
feíe tirara informação, ou nam & vencendofecom 
mais votos, que fe lhe tire , o Informador o tomará a 
rol para lha tirar no modo que fecoftuma fazer na 
Congregação^ & fendo o Informador aufente, ou 
tendo muitas informações que fazer , o Padre a mã- 
dará tirar por peflba de que tenha fatisfação que o 
fará como conuem. 

Vinda a informação dirám os Irmãos da Mefa, & 

0 Prefidente do pretendente fobre ella, o que lhes 
parecer-, &auendòfe por bem tirada, fe votarápor 
:au as brancas, & pretas, fe ha de fer recebido, ou ex- 
cluidov & fendo mais as fauas brancas que as pretas, 
ficará recebido •, & fe as pretas for é mais que as bran- 
cas,ferá excluido , & naó fe tratará delle , durando a 
Mefa que oexcluío,faluofe conftar queouue enga- 
no,ou que ceifou a caufa porque o exclu iraõ. Porê 
leiiando algúas prctas,os Irmãos que as lançarão fc- 
rap obrigados,antes de outra Mefa,a dizerem aoPa- 
dre a caufa porque o fizeraó , para que elle julgue o 
Q\iefe deu e fazer j &náo oauifandonoditotermo, 
è(;^ri réçehido. Adu irtefe que qu ando fe tratar de 

1 «ilgti^m que. tenha na Meia parente,ou notauel ami^ 
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go,o tal fe fairâ para fòra,antes quefe trate 3elléípa-| 
que com mòrliberdadefe vote^ác omefmofeen-1 
cend efe for inimigo fabido : todo o que defcóbrir' 
íêu voto antes de votar , ficará impedido para votar j 
não fe tira que diga cada hiã o que lhe parecer quan- 
do fe tratar a materia,antes de fe entrar a votar. 

Para fe euitarem inconuenientes que pôde hauer 
em fe começar a votar fempre por húa parte, aja nif- 
to variedade , com tanto que os derradeiros votos 
ftjcU3 doProcurador daCongregação,&: dos Secre- 
tarios,& Aíriftêtes,& Perfeito delia, & o Padre tem 
veto para defempatar. 

Do dia em que for admíttido,começará a fazer fcu 
nouiciado por tempo de tres mefes,nos quaes fecon 
feíTarà, & comúgarâ cada quinze dias, & fallará com 
oPadre duas vezes no mes parao indullriar nas cou- 
fas que lhe pertencem , & o difporâ para a confiílc^ õ 
géral,que he obrigado fazer antes de fe incorporar 
na Congregação : & o que ifto não fizer, nãofe lhe 
aueráporfcito o nouiciado. Em quanto o preten- 
dente fenão alTinar no liuro dosIrmãos,não fera aui- 
do por Congregado,nem fe lhe fará, o que pellos Ir- 
mãos fe cuftama fazer. 

Decreto IX. Se mo admitia d informação homem, que 

eftejaapalaurado, 'ir.. 

ÍTem mais fe aífentou em Decreto , que não folTe 
admittido áinformaçam nenhum mancebo,conf- 
rando que eftaua jutado^ ou apalaurado com algíra 
miilher,ntéfenam cafar,&entam fera admittido, pa- 
recêdo á Mefa como cafado. E fe for admittido aigii 
man ^ 
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mancebo , & dentro nos tres mefeá danouiciado fe • 
jurar^ou apalaiirarcom aigúa rriulher, não ferá poílo 
a votos para fer recebido na Irmandade, até fe naó 
receber , & fe fazer noua informação , feconuem á 
Irmandade recebelo nella como cafado, he conftan- 
do algúa hora,que algum Irmão entrou já apalaura-* 
do joujurado com peíToa i que fc a Congregação o 
íbubera,não ouuera de fer admíttido. Conftâdo dcf- 
ta verdade, &auendo indícios queofezmaliciofa- 
mente ferá rifcado. 

O qual decreto aíUma fe decretou em doze de 
Março de feifcentos & vinte & fete,na Cafa da Con- 
gregação de N. Senhora da Doutrina, fita em S. Ro- 
que Cafa proteíTa da Companhia de lES V, eftando 
prefentes,o Padre Aluaro Pirez, & luiz Paulo Vaz, 
& mais Irmaõs da Mefa, feruindo de Secretario Va- 
lentim de Bobad ilha determinarão certos decretos 
entre ps quaes entra o decreto aífima referido nu. 9. 

CAPITVLO IV. 

D/í limpeza de /hngue,C$' modo que fe ha de ter, com os ca- 
fados que ouuerem de fer recebidos na 
Congregação. 

OS homens cafados que ouuerem de fer recebi- 
dos nefta Congrcgaçãò,terão elles,&fuas mu- 
lheres, aíii as que de prefen te tem > como as queao 
diante tiuerem , fe viuuando cafaflem fegutída vez a 
mefma limpeza de fangue que jio capit. 3. fica dito, 
que haõ de ter os folteiros. 

^ji^^ym petição áMefa, em quealém de porem o 

feul 
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o fèu riôkiè ; &: de fiia mwlher , nomearító oVclé feiís 
pays,aífi deIle,como dclla,as terras de que fam, a fre- 
guefia em que viuerti,rua, & cafa em que morâô.^^ 

A qualpétiçaó alíinaráónaMefa,& felhes decla- 
rará as obrigações referidas no cap. 3. & fendo con- 
tentes dç com todas ellas ferem admitidos à Gõgre- 
gaçaó,fe lhes pregiintará fe tem pôjo em alguém in- 
formar delles. E faindofe para fora fe vfarâ o mefmo 
modo , fe fera , ou nam lerá admittido à informação 
que aílima fe dilTc-, & aífentandofe q fe lhe tire infor- 
mação , fefarána forma cuftumada. Os Irmãos de 
outras Congregações da Companhia, que trouxeré 
parente, & fequizerem incorporar nefta,osrecebe- 
ráófem felhes tirar informaçâo,faluofe fe foubeíTe, 
ou com fundamento fefofpeitalTe que tinhaó impe- 
dimento, & nam daráó efmolla do firio , pois o tem 
já dado. 

.< Todos os cafados/eram Meftres,& teram tenda, 
fendo de officio em quecuftuma hauer,ou fera Me- 
llre de ohras,que já nam trabalhe por fuas mãos fen- 
do de officio que nam cuftuma ter tenda, & terá Efe- 
ílan te cabedal , &fazenda,quantabaíte para poder 
acudirão fcruiço, & obrigações da Congregação 
fem moral certeza de cair em neceífi J \dz. Nenhu m 
homem caiado cuja mulher tiuer trato , ou' officio 
baixo,ferá recebido na Congregação :tratos baixos^ 
fam regateiras,tauerneiras,que viuem de tau^r- 
nar,vender na ribeira,ou pellas ruas, 

feradelas. mrt^mt 

CAPI- 
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CAPITVLO V. 
Dos officios que hâade ter os que ouuerem de fcr 
r^ '" ^ ' " ^ ddhgregados. 

COmo eíla Congregação foi fundada por offi- 
ciaesi&dlcsapnzcrãonoeftadoem qne peHa 
bondade de Deos eftà,não poderá iiella fer recebido 
homem que não fejaofficial mcchanito: &porqí)e 

todos ps queforemconuem a eltaCongregação,pà- 
íeceo fedeuiaõ apontar os officiosq nella fe dèuiaõ 
admittir,faõ os lincoenta abaixo nomeados. 



j4/fayates. 


Ferreiros. 


• 

Barbeiros, 


Cuadf^mifikiros, 


Borsifídores. 


PaJJhmaneiros. 


Bfftif olhas. 


Calafates. 


Barreteiros. 


Ferradores. 


Boticários examinados. 


lubiteiros. 


Sirgueiros. 


Liureiros. 


Corrieiros. 


Lapidarios. 


Confeiteiros. 


Latoeiros. 


Conteiros. 


Ladrilhadores. 


Cutileiros 


Lameiros. 


Ç,apateiros. 


Luueiros 


Sirieiros. 


Marceneiros. 


Celeiros. 


Pintores. 


Cabetros. 


Pedreiros. 


Carpinteiros. 


Picheleiros. 


Douradores. 


Ouriues. 


EJpf!9'teir(js. 


Oleiros 


^ Entalbadores. 


Sarralheiros. 


Efcultores. 


Sombreireiros. 


E/padeiros. 


Tozadores. 



B Tanoei" 
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j Tmoekos. , Tomeirjos. 
j Tí^pnceiros. Tintureires. 
1 Tiradoresdefio. Tecedoresdefidn, 

Tecelocns. ' . J^ivkiros. \ 

Eqs mais oíJícios que bem parecer, comhii Me- ' 
dÍco,& com hum S\irgiáo,fe pàdedífpenfaf ;curan-| 
do os neceílltados de graça. 

Eftes faõ os oíiícios qiie parece conné fe admít^ 
tão naCongregaçáo,náo excliiindo,os quepeHo ré- 
po em diante? lepòdem/kmenran^^ A 
i Com tal condição quenão fcrám peíToas eftraH- 
geiras nafcidas^fóradefte Reyno,oiiConquiíías deJ- 
lb,làluo Te trouxerem patentes de fuas terras. 
I E fe^por vençuKafxt)ii\Kr algum filho de homein ef- 
trãgéíro CarolkoRomano,que nafceíTeneftesRey- 1 
nosdePortug^, exercitandppor obreira, oirp^r 
Meílre,em qua^ucr dos fincoêtaofficios affima d^- 
claradcSjtêdovtiDdosíO&requifitos que aponta o Cà- 
pit. 3. lerá receb ido por Irmão na Congregação. 
' Os qiie mdúliítaudraente fe€xcluem,laô pefib^s 
que viu c a lcy<5Íenobreza,ou que tcnhão dignidade 
porque eftas em todaa parte terám feu lugar, & nâo 
tem neccílidade de entrarem nefta Congregação, q 
ôs officiaes fundâra»m com feu trabalho , Sc com im 
induftria , & ío nefta forma fe poderám conferuar 
fendo todos igaac^notratamento de huns com os 
Outros,& tudoraais qu^for fóra defte Capitulo , he 
árrifcar adeunçãOt inas não ha depermittir a Magef- 
CadediuinaqvT-eelbfeacabe,em quantoomúdodu- 
irar para honrar &gloriafua, &feruiçodefuaMáy 
iSandiíTima Senhora noífa. j 

Eem \ 
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Eemcafoqiie algúa pcíToa nobre, ou de dignida- 
de, nellaentraflecom errada informação no dia que 
fe fouber,ferá logo rifcado do liuro da Cõgregaçaó. 

CAPITVLO VI. 

j Do nouiciado que hf^Ô de f fizer os que forem fidmittidos. 

eQmo asCongrcgíÇcês cem hum modo de fe- 
melhança com as Religiões, he bem, que os que 
querem fer Congregados , faibáo o modo que na 
Congregação hão de guardar, & que a Congrega- 
ção tenha algúa experiência dos quehade admittir. 
Pelloqjuefe ordenou,que tanto que algumpreten- 
dentetoíTeadmitcido, tiueíTe rres mefes de nouicía- 
do,no qual fará as coufas feguintes. 

Cada quinze dias fe confeírará,& receberá o S^* 
tiffimo Sacramento nefta Cafa de S.Roque. 

Cada quinze dias fallarácom o Padre da Congre- 
gação, para o induftriar nas coufas que lhe conuem, 
& o difpòr para fazer a cófiíTaõ geral antes de fer in- 
corporado na Congregação. 

i Cada mes no dia aílinalado para a ConfílTaõA Co- 
munhão da Congregação fe confeífará, & comxiga- 
râ com os Congregados , &á tarde ouuirá a pratica 
efpirítual que fará o Padre. 

^ Cada mes no dia que fe tirarê os Sdntos , afliftirá .1 
tirar o feu, & ferá muy diligente em não faltar a ne- 
nhua deftas coufas , porque como faz nouiciado, 
8c anda em experiências poderá acontecer, quenaõ 
dando de fi boa conta , ferá excluido no cabo do no- 
uiciado,& fique fora da Congregação, procureque 
B2 feu 
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feu Prcfidente o veja neftas juntas,para que inforAe 
de fua continuação. ^ . 

Em quantô faz o noTlicíado não vay aos enrefra- 
mentos,nem às procifíbés da Congregação , que fa- 
zem fòra da Igreja. Poréiii poderám' Seita feira de 
End(5ença»ái-ardeeftar á pregação da fepultUra do 
Senhor, com feu brandão amarelo na maõ acefo. 
' - Sâberàm ôs pontos do exâme , & o Ado de <f on-^ 
rriçao d 



ccor. 



Becrcto XXXVl o Nvuiço ^ueefliuèrparA moit^ 

-íosi oíb4 



Veqiralc[t1er Irmão, que eftiuefle aceito, an- 
vi^dando em nouiciado , & eftiueíTe em perigo 
'de morte, felhe fizeffeaprofiflaónacama para ha- 
uer de fer enterrado, fe lhe fazerem os mais fuffra- 
crios, ãtentãdofe eftar àpf tjiiado pella Mefa para po- L 
der fernoíTo Irmão, & que feria hauerpoucâ chari- 1' 
dade o vfarfeocontrario'.-^'' - : . -'p 

Oqnal decreto em oS defafete de Abril de mil & 
feifcentos & fincoenta & hum , eftando toda a Mefa 
junta , & feroindo nella de Secretario Antonio de 
CaruaUio fe decretou b decreto âífima rêferidd.'''^ '^ ' » 

Orneai para os Congregiiàfâe N. Senhota da Doutrina 
'dizerem à Virgem,efuardo entraÔ na Congrega^ aÔ. 

Virgem Mãy de Deos, & Senhora noíra,& Auo- 
gada dos peccadores-,diãte de V.Mag. &á vift^ 
! db Eterno Deos Filho vòífo proponho firmemente 1 



1 



detcdol 
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detòdo o coraçaõ,de fazer noiiavida,emcdando os j 
erros paíTados , & de hoje por diante are a morre vi- ' 
uer emfeii feniiço,& vòíTo, & de guardar todas re- 
g;ras , & coftumes de voíla Congregação. Peçoilos; 
Senhora,por effas entranhas de piedade mealcãceis 
graça para por em execução eftc fanto pròpofito , q ' 
hoje por mercê doCeo tenho de feru ir todos os dias • 
demiuhavidaa vcíroFilho,Deos,& Senhor meu,& 
a vos Senhora, & Máy mínha^ & afllccmo he mercê 
do Ceo efta vontade , afli alcance por voíTa intercef- 
faõ cumprir o que diante de vos propuz , confiado 
nefta graça. Amen. ! 

CAPITVLO Vir. 

Docuidado^queje hadetercom fefaheropocedimento 

dos IrmMos Congregados. 

D Os procedimêtos dos Irmàcs, não fò depêde o ! 
bé delles,para q naõ defcayaó no feruor, & de- 
usçâo,q deu éter, àporiíTodermereçao asajudas, 
& aiixilios da diuina graçn/enaõ tãbé em grade par- | 
te,& credito, & reputação de toda a Congregaçnõ-, ! 
pelloqueconuem hauer nefta parte grande vigílá- 
cia,&cuidado, paraqueodefcuidodehuns nàodé 
muito cujdado aos outros, & a falta do exemplo de 
pgucos,náo defacredite o b<5 procediméto de mu i- ' 
tos.Pello quefe ordena,quecada anno no mes de A- '■ 
bril, a primeira coufa que fizer a Mefa , que entra de 
noua, fera efcolhertres Irmãos de madureza, pru- 
dência, intelligencia, confiança, zéli o, &fegredo, \ 
que informem de toda a Congregação , corren- : 
l^9u^.%fitÍ9ílÇÍa§ , hiia > & húa com:.08-roys,' 
1^ - i B 3 .íir que 
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que lhe darám osPreíidentesv&tomando notícia do 
procedimento dos Irmãos , o que elles deuem efti- 
mar, & agradecer pellos bens que daqui felhesfc- 
guem , & por fer meio impcrtantiífimo, náo fò para 
conferuaçâo , & augmento do bom nome dà Con- 
gregação,renáo também do bem efpiritual , & ainda 
temporal dos mefmos Irmãos, a informação fô aíra- 
bará no mes de Iulho,para qu e a Mefa que elegeo os 
Informadores, execute a informação antes qiTè aira- 
befeu tempo, particularmente fe informaram das 
coufas íeguintes. 



ff. Se acodem OS Irmãos da Congregação nos dias 
daconfiíraó,comunhão,pratica,San61:os,}prociíroês, 
& enterramentos, ou fe faltão de ordinário nos taes 

dias. ' ^ 

2. Se acodem com as efmolas podendoo fazer. 

3. Se eílão èm odio com alguem,& fe ha diíTo élcã| 
dalo. . 

4-. Se acompanhaõ còm gente de roím fama. 

5. Seviuemmal com efcandalo da vizinhança, ou 
de modo que fe faiba. 

6. Se entendem com os que paíTaõ pella rua com 
palauras defcompoftas. 

7. Se nos acompanhamêtos vaõ fora da ordem, fal- 
lando, rindo, ou de modo que dem defedificaçaó 
a09 Irmâos,& efcandalos a quem os vir. 

8; Se auifados dos que leuâo as varas ^fe poem em 
ordem,ou fe tomaõ mal o auifo , & reípondem com^ 
pouca humildade. 

9. Se qu ãdo pafla a Congregação cõ o guiaó,fe dei- 
ícão eftar ás portas,ou onde poffao fer viítos fem o a- 
companharem. t ^ ip Se 
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10. Se jogaõ nos dias da folnana de>ordinario de 
dia,oa de nokç, tvUi 

1 1. Se nos dias de junta vaó ás comedias, & faltaó 
na Congregação. 

i%é Çe acompanhaõ mulheres por dinheiro, 
13. Cada mes virám dar conta áiMefa docftado da 
yifita, ;íbb o'-^^^^' " íbn-r»' - ^- ' 
j«i^odaaínformação,on viíitaporercrito,com cla- 
reza,& diftinçaõ das peíToas , & dos officios, fe affi- 
nará pellos Vifitadores , & dará ferrada em Mefa ao 
Padre,paraque ellea veja, & depois comunique ao 
Perfeito, Aí]jftentes,& Mefa^& aduirtefeaos Infor- 
madores quereachaírem(^o qucDeos naõ permita) 
algum cafo graué, o naõ ponháò na vifita , fenaó em 
papeldefòra, &odaràm ao Padre em fegredo cm 
fua ma6,para queelleremedee afalta queouuer,po 
dendopor fi fomente, & quando naõ fe ajude do 
Perfeito,ou fe dé conta á Mefa, quando o cafo o pe- 
dir,& o negocio o permitir. , 

A vifita fe verá em Mefa,&fe votará fobre cada hú 
dos culpadc s,conforme o pedir a calidjde da culpn, 
auifandohiiscomcharidade, & caftigando outros 
com mpderaçaó,como feria chamandoos à Mefa, & 
a outros com mais rigor degradandoos por alguns 
mefes da Congregaçaó,qua"ndo fuas culpas o pedif- 
fem,de modo que faibaó os quefaltarem á fua obri- 
gaçaó,qfehadedarfédefeusdefcuidos,& q heca- 
ftigo, ik pena para fuas culpas , & quando eftas foré 
taes,quemereceoporellasferrifcado,fefará,porque 
para coBÍeruar a cabeça , ou b corpo, bem he que fe 
corte o^rpembrp podre,qu e a pode arrifcar. 
I n B4. CAPI- 
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D^sc^ufas^prquehãodeferde/pedidàosmep' 

òplU ^ Jbrmaõs, ^ ' 

OBem, & augmenrocláCongregííçSo, naõeífã 
fomente eíi ter muitos Irmãos, lènâo em os ter 
muitos bons, porque fendo o exemplo deftesihuy 
poder ofo paru ctielhoraros qu e não forem taes,nnii- 
to mais pòdea^los mais,para peruerter os bons,por- 
que rcm por fi a natureza deprauada pdlo que he 
neceílario feparar os maos dos bons , & os pcríeitos 
dos imperfeitos, defpedindo huns, & conferuando 
os outros. 

! Paraqiietodosfaibãoascourns deque fehãode 
guardar , fe querem perfeuerarno fefuiço de N. Se- 
nhora da Doutrinarem fu^Congregnção^fe àpontaõ 
aqu i as coufas principaes , porque haó de fer delpè- 
didos,qucfnmasfegUÍnte8. — --jbolrfo.o ^ 

Falrnr na Comu ahão, pratica, & tií^r dos Saritofe' 
tres mefcs continuos,nam tendo legitima efcufa. 

Nam acompanhar os defuntos quatro mefes at- 
revo femcauia. 

i . JVufentarfeda Cidade, ou doRepo por muito 
tempo de tres mefes fem auifar á Mefa 
' Efcufirfc do officio,ou occupação quclhederém' 
fem caufa,que a Mefa julgue por baftante. 

Defobedeccr ao Padre Perfeito > & Mefa, repug- 
nando ao que lhe ordenarem fem caufa nam vindo a 

leu chamado. 
Semear difcoraiab,tx uciuiuaw %^uk,is^\jz> ai iij<iwb,uu 

amotinar contra os Eílatutos , & Decretos da Con^^ 

gr?gnçam. 4-^* ^ ^4' 
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Osqueefliuerem culpados em tres vifitas arreyo 
lemculpasdo mçfrno género. . J - ^ 

Queil> viuear efcaildalofarrrente , & cora menos 
2^en)plo do que fe requerenos Congregados dcNv-' 
Senhora. - am ionn íi^r?:^^'Jv:JnlJb o... y^'i^^ 

\ Eíbr em odio com algilem!, & auifádbfè iiaõ ém^ 
hiendar. -j\t 

..Q^^^r^*^^^^^^ moftrartani afpera condição, qrré 
piais firuade perturbar, que de ajudar a Congrega^ 
jgjàPipprquc ifto nam fe emmenda facilmenrCi como 
r^aQQufanaJturai^ r.-j r!o>no ^>r .>rTy>i,^ ^ ,1/! 

Dizer a outro palauras efcandaloías ;òu afronto- 
ra$,particularmentc,cftando cm junta daCongrega- 
çáo,ou feja na Mefa,ou em prociflaó,ou enterramé- 
to de Irmáo,brigar,ferir de propoíito,ou matar. 
^^^.Serprefo por culpas de roim titulo ^ . fazer coufa^ 
ou fer çonuencido em juizo de crime,infame jOU có- 
iiçf jftr com gente de roim fama^que fique em difere- 
ditp.da Congregação continuar elle nella. 
o Sv-T ;;ecebido com falfa informaçaó,conftando ^6- 
*nois.qiie tem algum dos impedimentos queprohi- 
peii] a entrada na Congregação. 

f^-rOs./olteiros,ou viuuos, quecafarem com mulhe- 
;Qs qpe tenhàoalgú dos impedimentos aíUma dites. 
Quebrantar o fegredo fegunda vez em matéria de 
' irnportancia , ern coufa quefe tratou na Meia , qi^ Cr 
^fôS^Õ,ou cm quàlquerqutra junta daCcngregâçaó; 

Sobornarnaseleiçoês,para fi,ou para ou trem, ca- 
u>dqiçgunda vez na mefma culpa. y r f > 

r T ^ffjnig^o, ou Çqnfrade, de Irmand ade^ ou Cpa? 
|fr^riâ^q^rfáQ'admittaQ&.Congregado§(^f.-5 . ^ ^ )[. 
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Ser notado de comer, & beber com demafia , & 
duas vezes auifado fe náo cmmendar. ' tn-j 

lugar de ordinário nos dias de fazer, ouemdías 
Santos jogos prohibidos, ou em lugares indetêtes, 
& auifado duas vezes fe náo emmendar. ^'^^ 

Cada hua deftas coufas he baftante caufa pai^ fer 
defpedido da Congregação,pello que fe enconíèni-í ' 
da encarecidamente âos Congregados , fe guardem 
de cair em nenhiía delias, \j , rj ffl^i rr 

Naó lançará em praça publica fobre o lanço da 
Aíefa da Congregação^ ou fobre a peíToa que lançar 
emfcunome, «Cl 

Ou fe lançou em algúa fazenda que foífe deixada 
:á Congregação eftando feruindo na Mela. 

DècretoIIT. ^eolrmSo^Uefimfentar da Cidade^ ou 
^Reynofem patente, tm& culpas mvifim * ^ ' ' 

r Tem mais fede<::retou,queo Irmáo que fe aafen- 
tarda Cidade,ò\idoReynofem patente , & tiuèr 
culpas nas vifitâs,pellasqUaes mereça fer rifcado, o 
poderá faizer a Mefá, femteferuà algúa áé6'ttífiiÍT 
admittir, mas fe a culpafor fò não leuar patente , ferá 
rifcado cõnfortne ao Cõmptimiflo ficandolheretór'- 
uado. Scf ouuidoquândo algúa hora cornar a efta 
Cidàde & outroíí ailfentandofe algu m Irmão qiie 
daua mais de vinte áltlíncôMilTas > pelloquejufta- 
mente deuia de ler rifcado, fe faf á diligencia, fe por 
ventura deixou ordem para fe pagarem , & não na 
deixando ferá rifcâdoCom feferuadefer ouuido, fe 
tornar a efta Cidade, ou quizerfatisfazerdolugara 
donde for morador. E quando o dito Irmaõ vier , & 

quÍ2ier 
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quizer fátísfazer com a cnlpn>&com o que deue,an- 
tes de fer admittido fatisfará com todas asMiffas,qiie 
eftiuerdeuendo , tirando que feouue por rifcado 
fuccderão morrer, vífto naõ hauer a Irmandade de 
lhe mandar dizer Mífla^,fe no dito tempo morrera. 

Oqual decreto aílima referido,em o dito dia doze 
de Março de íeifcentos & vinte & fete , eftando na 
ditaMeíaprefences os ditos Padre Aluaro Pires, &:o 
luiz Paulo Vaz,& mais Irmâos,como atraz lica dito 
entreoutros decretes que decretarão na dira Mela, 
fe decretou o decreto aflima do nu mero tres. 

Decreto Xf^. as peffim for em admittidas d Co- 
gre^ííçâOyleualjem as duas partes defauas bramas. 

aVe os Irmãos que foliem admittidos á Cõgre- 
^gaçaõleuaíTem , pello menos as duas partes 
dos votos, q prefentes fe achaflem, fendo eftas duas 
partes brancos. 

E afli mefmo em o primeiro de Mayo do anno de 
mil & feifcentos & vinte & oito,eftando na dita Me- 
fa da Congregação de noíTa Senhora da Doutrina, 
fita na dita CafaProfeíla da Companhia delESVS, 
prefentes o Padre Aluaro Pires , & o luiz Antonio 
Dias , & mais Irmãos da ditaMefa entre outros de- 
cretos que decretarão , fe decretou o do numero 
|quin;íc affima referido. 

BecretoXXIX, S^e os Irmãos defia Congregação não 
[ podenhjcr Irmãos d» Irmandade da S, MiferUordia. 

COníiderando a Irmandade de muitos annos a 
efta.parte,a difficu Idade, & impedimentos que 
r hauia 
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hauia para os ncflbs Irmãos poderem feniír como 
conuinhacargosA occupaçoés da nofla Irmanda- 
decom a piintnaíidade, & íiÒlftencia qne pedênof- ! 
los eftatutos , & decretos , & vendo por outra parte i 
quehemelhorferuira húa Irmandr.de bem , qne a \ 
duas mal , vendo juntamêce as grandes OGcnpiaçc ês, í 
&aíGftencias que tem os Irmãos da Santa Irmanda- 
deda Miferrcordia delia Cidade, &o zelo com que^ 
feus eftárutcs pedem affiftâo a luas occupnçoensV 
pareceo,&^lícntou,queahii3, &outra Irmandade 
:Conuinbaqueo5 Irmãos da noílà irmandade não fi- 
zelTem petição para fer Irmãos da Santa Mifericor- * 
dia, aílicomanem osirmaós da Santa Mifericordia 
inaõ.pòdçm procurarferdanoiraIrmandade,&quê 
locontr.iriofízer, pello mefmo cafo fera rifrado da 
Irmaudade.E GUtrcfi confiderandoozellocom que 
a Irmandade da Santa Mifericordia fe enforma os 
que lião de entrar nella , fe alTcntou q qualquer pef- ' 
foa,que oú foife rejeitado da SantnMifericordia pa- 
ra fer feu Irmaó,ou rifcado depois de o fer,não pcíla . 
fer admittido nefta nofla Irmandade da Congrega- | 
çaô,potque mõ he juíto que fe fie de quem lhe fal- 
tou em matéria tão graue. 

Enomefmodia, mes, ScaEnnoatraz dito nadita 
Mefa,preferites os fobreditos,fe decretou o decreto 
do numero defanoue aílima,& atraz contheudo. 

CAPITVLO IX. 
Da obriga f0ô que baêde ter os Capellaês, 
A Verá Capellâes que digno Milla quotidiana 
\l\ pellos dekuntos da Congregaça(5,& nunca po- 

deram 
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I derâm fer mais, porqvre como a Congreiração naõ 
I pôde ter renda com qlie os fnftentar^ & á efmola dns 
I Mííías quedízem,pcnde da vída,ou da morre dos Ir- 
i maos, ntóconuem que a Congregaçaó le arrifqué 
aos defpedir,oti todos,ou parte dellçs. 

SeráóChriftclós velhôs,homês do'bòá vfda,&fama 
&conhecidas parte$,&q faibaò bê aá ceremonia^ da 
Miira,& fcfoírem letrados,ãínda feríá melhor. 

Para ferem admírtídos faráò petíçaô â Mcfa. & ri- 
rarfeha informação dclles, & depois fe votará poi*fa- 
uas brancas,*: pretas,& fendo as brancas mais.fcrão | 
admittidosemqnantoaMefaoiuicrporbcm^ feráo ' 
obrigados a dizer cada dia Milla, & nnó faltaram aos 
Domingos,&diasSantos,ncmfeaufentarâmfcm or- 
demda Mefa : & aos dias que faItarem,Gom licença a 
Mefaprouerá em feu lugar as Míífas que elles diziaõ 
em quanto fua aufencia durar, & aja nifto grande vi- 
gilância, & cuidado, para que as Milfas quefaltarem 
cm hija fomana , infálliuelniente fedigaô na outra, 
quando nos dias feguinces aos em que tialtaraõ feuaó 
podeflem dizer. i i-^r - 

Seram obrigados os Cipélíaês acoíkpinhar a fcõ- i 
gregaçãocomfobrepellizesnas ProciíToens que fi- 
zer , & aííiftirem com ellas nas vefporaá , & MííTa de 
noífa Senhora dos Prazeres , em que fe faz a fefta da 
Congregação, & no officio geral dos defuntos. 
-Continuando húa Mefa,como entrar outra de no- 
uo,lhefaram dentro nos primeiros quinze dias peti- 
ção para poderem continuar outro ánno. 

Começaram a dizer Milfa no Inuerno, antes das 
^ C . fete ' 
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fete horas,acabarám ás onze,& no veraõ ás cm*CG> « 
acabaram ás dez nos dias da fomana. ! 

Nos dias em que ouuer prégação,não dirão IVÍjf- 
fa, em quanto çUa durar , por não diuerdfem ps ou-: 
uintesdaMilTadeouuiremapregaçáa ' j^o 

Se a Mefa quHer ouuir Miíla depois da pregação, 
akemarfehaõ , & cada hum feu dia eíperara para lha 
dizer como era coftume. 

Parecendo á Mefa defpedír algú, o poderá fazer 
cada vez que quifer, fem lhe dar a razaõ porque 

0 Faz, porque com efta condição os recebero^ os que 
Çrimeiro vierem á Capella,dirá(5 primeiro Aíijí&. 

"No cabo das Miflas tem obrigação de di«ereni hú 
refponfo pellas Almas dos Congregados defuntos. 

Todas as Miflas que diflèremjerá pelía tençaõ da 
Mefa,que as applica aos defuntos por fua ordem, 
f ^: E ferám obrigados a acompanhar os defuntos da 
Congregação, & de lhe rezarem hum refponfo em 
tafa,& outro na fepultura quando o entetrâo. 

1 - Porqiae fuccede ás vezes pedir algum Sacerdote 
licença para dizer Mifla na Capella de N. Senhons 
& a Mela por alguns refpeitos lha dá como a hoffre*- 
de ,^ordenafe que a tal licença fe confidere primeiro 
que fe dé , & dandofe não pofla fer por mais tempo] 
que hu m mes , & fe efcreua feu nome na taboa>de-r] 

clarandofe que hehofpede,& quando começoilw ] 
JMenhu m Sacerdote que naõ eítiuer efcrito fia rjH 1 
3pa poderá dizer Mifla na dipa Capella , fç^j expreflâ j 
j licençadaMefa,ou do Padre. 1 

i ^ I 

Decreto^ 



i 
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Decreto XXII. ^e no prouimento dos CapeliHes ^feràm 
mtepojlos os filhos dos Irmãos^ ou os do Ar-^' 
cehifpf^do M)S mm. 

aVe osCapelIães extraordinarios,con forme fua 
^antiguidade entrem no lugar que v.igar dos 
ordinários , & fempreo Capelláo dos viuos , prece- 
derâaos outros extraordinarios,&conGorrendo aos 
lugares vagos muitosPadres que os pretendaó/em- 
pre os filhos dos Irmãos precederàm.,& os do Arce- 
bifpado a outros , tendo as partes que fe requerem, 
comdeclaraçaõ,quehauédomaisdehum, que o tal 
lugar pretenda,o mais velho na Congregação terá o 
primeiro lugar. 

E outrofi em Mefa de vinte & hum de Nouêbro 
dcmil & fcifcentos & trinta & oito,eftando prefen- 
tesnella, o Padre Manoel da Veiga, o Padre Manoel 
Aluaresjferuindo de Secretario na dita Mefa,com os 
mais Irmãos delia juntos, fe decretou o decreto affi- 
ma referido do numero vinte & dous,o qual eftá cf- 
crito por loâo Baptifta Secretario delia. 

CAPITVLO X. 

Domodoque fehst de fazer eleição dos Eleitores que 
haÔ de fazer a eleição dos Irmãos, que haódefer" 
uir na Mefa da CongregaçaÔ. 

ESta eleição fe faz nos Domingos da Quarefma à 
tarde,pella maneira feguinte. 
- Cada Prefidcnte,tendo recado do PadrePcrfeito, 
& Mefa,auife os de fua prefidencia,para que âs duas 
[ C2 horas \ 
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horas do dia que lhe aíIinarem,venhão á Cafa daCô- 
gregação, votar na peíToadefua prefidencia que lhe 
parecer mais fufiíciente para Eleitor dos que haõ de 
ícruirnaMefanoua,os que faltarem no dia para que 
foráo chamados, podem votar até Domingo de Ra- 
mos pella menhãa. 

, Eftes votos tomará o Secretario da Congregação, 
aíÍJÍlindo fomente o Padre da Congregação (j) qual 
os naõ deixará contar ao Secretario) & acabado de 
votar recolherá as pautas , & as fechará debaixo de 
fua chaue. 

Repartidas as prefidencias pellas tardes dos Do- : 
I mingos da Quarefma , como dito he , aflicomo as 
que tiuerem mais gente/edeue dar mais tempo, affi < 
também as q tiuerê menos géte poderáõ vir duas,& 
mais em húa tarde, até que todos tenhaõ votado. 

Dia de Ramos pella menháa , fe apurarão as doze 
pautas na Congregação: & o que em cada hua delias 
tiuer mais votos (^nâo tendo aquelleanno culpas de 
confideração na víiita, porque tendoas ficará eleito, ' 
o que a pos elle tiuer mais votos) & efcreuerá o no- i 
me de cada hii em feu papel igual. Eftes doze papeis j 
cõ os nomes dos eleitos> fe lâçarám no valo,ou bolfa 
que para iífo auerá: & depois de bem baralhados, ti- 
rará hum menino quatro delles , que ficarão eleito- 
res: aos quaes darâm feus Prefidcntes recado,que ás 
duas horas venhaó á Congregação. 

Os nomes dos doze Prefidentes que feniêaótual- 
mente, fe efcreuerám em papeis iguaes , & fe lança- 
rám no mefmo vafo , & baralhados tirará hum meni- 
no quatro delles,que ficaram eleitores. 

Omef- i 
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O mefmo fc faça aos nomes dos dons Aíliftcnres, 
Secrerario,companheiro, &dos Procuradores da 
Congregação,& da Mefa,&: dos Mordomos,Enter- 
meiro, Thefoureiro, & Apontador , & lançados os 
papeis igiiaes em quecada hum dclles for efcríro no 
dito vafo,& tirará hií menino quatro delles,osquaes 
também fícaráõ eleitores. 

OPadrePerfeitoda Congregaçaõ,& o Secretario 
n áo váo ao vafo porque tem voto certo, &com elles 
faó por todos eleitores qu inze pcíToas. 

Pello refpeito que fe dcue ter aos que tem fido 
Perfeitos daCongregaçac3,fe ordcna,que fcndoPre- 
fidente, depois de ter fido Perfeito, não fomente te- 
nha voto em tudo o que fe tratar como fe fora da Me 
fa, fenaõ também na eleição dos que háo deferuir 
na Mefa. 

EomefmoferáfefordaMefa, &oque fe diz de 
hum,fe entenda fe forem mais,com declaração, que 
não tirara a forte , nem aos quatro Prefidentes que 
haõde fair eleitores , nem aos mais Irmãos da Mcfa 
quevào ao vafo ^ fenão que fera voto acrefcentado, 
& com elles ferão os eleitores defafeis : & porque 
fícaõ pares , terá o voto do Padre calidade, & empa- 
tandofe cs votos, fairá eleito, o por quem o Padre 
votou fem fe lançarem fortes. 

Se algum dos eleirores eftiuer impedido,ou por 
doença,oii poraufencia,emfeu lugarfe tirará outro 
por fortes,que feja da mefma forte do que faltar , ou 
leja das daffPrefidencias,ou dos Prefidentes, ou dos 

daMefa7>»*r ; .^^v.. 

. Faltando o Perfeito da Cõgrega^ão, em feu lugar 

Cj votará 



EJlfttutos (U Congrega f/iÔ s \ 

votará o Aíííftentequeporelleferuir , ou fcjaopri- ' 
rneiro,ou o fegiindo. Efe faltar o Secretario naõ ef- 
tádo feu lugpr antes prouido,fará o officio deSecre- 
tariofeu companheiro,& terá voto fem irao vafo. 

Todos os Eleitores ferám auifados peJlos Prefi- 
dentes^que ás duas horas fe achem na Cafa da Con- 
gregação para fazerem a eleição. 

O Secretario terá prouido de papel, tinta,poeiras, 
penas, rizouras, obreas,fios,fellos, & o que mais for 
necclTario, 
t 

ttecretoXj^Il. naô fejií ndmittido n feruir cargo, 
IrmaÓ que naotenhp^ trts mnos dt Perfeito. 

aVe não folTem admittidos iMefa nenhum Ir- 
^mão que naõ aja tido tres annos de Irmão de- ' 
fta Irmandade, ^ ^ 

E em o primeiro de Mayo de feifcen tos & vinte & 
oito atraz referido , eftando na dita Mefa todos jun- 
tos, & prefentes o Padre Aluaro Pires, & o Juiz An- 
tonio Dias, Procuradores , & mais Irmãos , entre os 
decretos que nelta Mefa íe decretarão com parecer 
de todos , fe decretou o do numero delafete afiima 
referido. 

I CAPITVLO 11. 

De como Jeha defrzer a eleiçffê de Perfeito , AJJiJientes^ 
Secretario compmheirOyíS^ Procur adores. 

ANtes de fe começar a eleição, dirá oPadre bre- 
uemente a importância delia para o augmento, 
& conferuação da Congregação , & o fegredo que i 

con- ! 
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conuem guardar no qiic fobre ella fe tratar : & para 
que cada hum falle mais coníiadarnente, tomaráõ os 
Eleitores juramento de guardarem fegredo , fe já o 
naó tiuerem tomado. 

E para que a eleição fenão faça ás cegas, pois to- 
dos pretendem acertar no que ma?s conuem ao fer- 
uiçoda Senhora,poderám todos os Elleitores prati- 
car entre fi, fem paixão, nem affeiçaõ. que Irir ãos ha 
na Congregação , quecom credito delia pc lluó fa- 
zer o orneio de Perfeito,& os que cada hum ior no- 
meando feiram efcreuendo em hum papel , quefe 

lerá como tcdos acabarem de dizer. 
OmefmofaràmparaAí]illentes,Secretario.&có- 

panheiro,Procurádores da Congregação, & da Me- 
fa,queeftesfaõosque os Eleitores haó de tazer. 

Conuem confiderar as partes que ferequerem,& 
cada hum deue ter para o officio em que fe ha de vo- 
tar. O Perfeito conuem que feja homem exemplar, 
nutorifado, quereprefenteo cargo que tc , que naõ 
^cja muito occupado, & que tenha zelo da Ccngre- 
2;2çaó, & polfe para acodir ás obrigaçcês delia , Icm 
laltar ás de fua familia. 

Os AíTirtentes que fejaó homens naó lo que cem 
feu confclho ajude o Perfeito a gouernar a Congrc- 
gaçãCjfenâo que com fua pciroa,& partem poiTaóbc 
encher o lugar de Perfeito,quando Iheíbrtit^nrem. 

G Secretario que feja curiofo , diligente, defocu- 
pado,&: bom efcriuão. 

Oci^mpanheiro do Secretario, que feja homem 
muito curiofo,diligente, & juntamente que feja ze- 
lofodasálmas dos defuntos pois o fazé procurador 
Idellas. C+ OPro- 
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O Procurador da Congregação, deue fer homem 
de bom entendimento , & de muita inteireza , que 
faiba procurar pello bem da Congregação , &que 
tenha zello delia, & que reprefente em ília peíToa, o 
cargo que tem,que hedemuita confideração. 

O Procurador da Mefa^ha de fer defocupado , & 
muy diligente, pois ha de dar auifo aos Prefidentes 
para os entcrros,&jucas,que íàibade contas, & que 
entenda o que compra, & o que cumpre ao bem da 
Mefa. 

^ Os Mordomos hão de fer curiofos, defocupados, 
diligentes, & que não faltem na Congregação, naó 
fazendo grande falta em fuás cafas. 
I O Enfermeiro conuem quefeja Irmão aíTínalado 
^mcharidade,muito diligente , éc pouco occupado 
para que poíla acodir com breuidade a neceíHdade 
dos enfermos, 

! / GThefoureiro comoleuao guiaõ nas procíffoês, 
Sc nos enterramentos conuem ferde boas forças, Sc 
como tem as chaues dos mealheiros,que fcja fiel,cõ- 
rinuo,quenaõ falte nos dias Mefa , pellaneccílidade 
qu e ha de fua aíliftencia. 

; O Apontador ha deter boa noticia da Irmandade 
para conhecer os Irm ãos, &os deixa r entrar nas j u n- 
tas onde elles té lugar , & prohibir a entrada aos que 
naó faõ Irmãos, 

Aduirtefe que fenaõ pode votar para a Mefa, em 
nenhum Congregado,que tenha feruido os tres an- 
los proximos atraz,faluofe for para Perfeito daCõ- 
grcgação,& o pedir por deuação. 

Nem fe votará em nenhum Irmão para a Mefa, né 

para 
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para Prefidêce,qvie aja menos de três annos que fo.f- 
iè recebido na Congregação. 

Também fenaõ pôde votar em Irmãos que te- 
nhaõ culpas de confideraçaõ na vífita do anno em 
que fenelle votar. 

Precedendo eftas aduertencias , &confideradas 
bê, fe poderá começar a eleição, & fe fe guardarem, 
ella fera qual conuem ao feruiço diuino , & ao bé da 
Congregação. 

Também fe deu e ter tento fe cabe afolteiro, fea 
caiado o lugarde Perfeito, porque os cafados o naõ 
tem fem precederem primeiro dous folteiros. 

lá fica dito atraz , que fò tres cafados pôde hauer 
na Mcfa , eftes pcderáõ ter os officios que lhes deré, 
fem coníideraçaõ,fe haõ de fer lolteiros os AíHften- 
tes do Perfeito cafado , ou cafados os AíEílentes do 
Perfeito folteiro. 

Como efta eleição fe faz a tarde do Domingo de 
Ramos, & não fe pôde dizer MiíTa ao Spiritu Santo, 
antes que comece,dirá o Padre eftãdo todos de joe- 
lhos o Hy mno: l^eni Creator Spiritus. Com a Oraça ó 
do Spiritu Santo: Deusquicordafidelium. E todos os 
Eleitores rezaram tres Pater noltres,& tres AueMa- 
rias á Santillima Trindade,pedindolhe graça para a- 
certarem a eleiçaõ,como mais conuenha a fua honra, 
& gloria,& ao leru iço da Senhora da Doutrina. 

Feito ifto,cada hum fem communicar mais cõ ou- 
tro fe apartará dos outros,não faindo fora daCafa da 
Congregação, & em meya folha de papel porá elle 
titulo: Para Perfeito da Congregação, Fulano,pon- 
dolheonomcdo officio que tem, logo abaixo dirá: 

Parat 
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Para Afliftenteno primeiro lugar. Fulano , &no fe- 
gundo,Fulano, nomeando cada humoofficioquc 
tiuer. 

Abaixo dirá-.Para Secretario,Fulano,abaixo:Para 
Companheiro, Fulano, abaixo:ParaProcurador da 
Congregação , Fulano: Para Procurador da Mefa, 
Fulano de tal officio : feito ifto naõ fe aíTinará no pa- 
pel, fe não dobraloha depois de lhe deitar area, para 
que fenaó borrem os nomes , & dobrado o leuarâ á 
Mefa, para fe lhe por o fello da Congregação , & elle 
poraeftas palauras: Eleiçaõdo Annode 1623. ou a 
Eradoanno que for. 

Lembrefe cada hum do juramento que tem de 
: gu ardar fegredo, para q não diga em quem votou, 
nem em quem os outros naõ quizeraõ votar. 

Serrados, & fellados os quinze papeis,com os vo- 
tos dos Eleitores , fefara de todos elles hummaílo 
fellado, com o fello grande da Congregação, o qual 
leuarâ o Padre configo , & guardará até a deiTadeira 
oitaua da Pafchoa,em que abrirâ,& publicara a Elei- 
ção na Igreja,affill:indo todos os Congregados , que 
feram chamados para ilTo, 

CAPITVLO XII 

De t orno fe abrira,^ npurarà^ publicara apauta. 

P Ara a derradeira oitaua da Pafchoa de flores à 
tarde,ferâo chamados todos os Congregados a 
efta Cafa de S.Roque da Companhia de lES V,eftã- 
do o Padre, & o Perfeito da Congregação aflenta- 
dos na arca da Confraria de S. Roque, com o Secre- 1 
I ^ tario \ 
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tariono meyo , & o Procurador á mão direita do di- 
^,Padre,o ditõ Padre abrirá diante de todos o inaífo 
em que eftá a pauta da eleição , & antes de abrir ne- 
nhum efcrito os contará, & achando que fáõ quin- 
ze,os começará abrir hum por hum,moftrandoos áO; 
Perfeito, Secretario , & ao Procurador da Congre^" 
gação. 

OSecretarioteráhiiafolhadepapelbráhGo, em 
q vá efcreuendo os votoSj com titulos feparádcs de 
Perfeito, AíTiftétcs primeiro,& fegudo.Secrerariosi 
Procuradores daCongregaçaó,& da Mefa,cada no^' 
me deftes em húa meya folha. ' ' ^ 

Acabada de apurar a pauta efcreueráos que faí- 
rão com mais votos para cada hum dos officiaes re^ 
feridos, & logo diante da Irmandade lerá os quefo- 
rão eleitos , & nomeará quantos votos leUou cada 
hum dos eleitos : & feitas eftas ceremonias fe porám. 
tres Mefas no Cruzeiro da Igfeja, na primeira fe vo^i 
cará para Perfeito a Irmandade toda junta , Afliften- 
tes,na fegunda para Secretario,& companheiro , na 
terceira para Procuradores. 

CAPITVLO XÍII. 

De com fe ha de fazer a ekiçf^Ô de Apontador , Tbefou- 
mro.Mordomos, EnfermeiroyPrefidentes, CS de 
qumdo haô começar de feruir os 
nouos officiaes. 

U Çita apublicação da eleição de Perfeito da Con- 
|-L gregação, Aflillentes, & mais officiaes,fcrám to- 
,4qs cha mados á Cafa da Congregação, & depois de 
•tQmareÃP juramento de fegredo os q o não tiuerem, 
I ellesj 
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elles , & osofficíaesqueacabão farão logo a eleição 
de Apontador, & mais officiaes,& o Apontador que 
[jcaba nomeará três Irmãos dos melhores que ouuer 
na Irmandade , para queas Mefas ambas eícolháo o 
que mdhor lhe parecer para efte lugar, affi ferâo os 
mais o/hciaes,ate os Prefidentes, Thefoufeiro, En- 
termeiro. Mordomos da Congregação , 8c os Prefi- 
I dentes das freguefias nomearáõ cada hum tres Ir- 
ínãosdefuapreíidenciaa qualfe faráneftemodo 

Cad? Prefidente dos que acabão nomeara tres Ir- 
mãos que tenháo trcs annos de InTiãos,conforme a- 
ponra o Decreto defafete,que fejaõ de fegredo, au- 
thonzados,prudentes,modeftos^decabcdal,quèíai- 
baõler, & efcreuer, & aprouandoos a Mela , vota- 
rão os delia, allidanoua, comodavelha,noquclhe 
I parecer que maís conuem, o Padre toma eftes votos 
em fegredo, o que mais votos leua, fica eleito, &fe 
lhes dà recado para o primeiro Domingo depois da 
i fcfta da Congregação. 

Ainda queatleiçaóeftejafeita.&publicadajCOm 
tudoosofficiaesqueàcabãocontinuaràõ com felis 
officios.&farão lua feftai &: no Domingo depois de 
I paliada cila então entrarão os líouoá a comeCar de 
feruir. ^ ,..y)Vvr.ui\\HÁN.>4 

OsofficiaesVelhosahteSquefederpídIo» hàõde 
induftriarosquedenouo entrâo em todas as cou- 
fas que pertencem a feus officios, de modo que não 
feja neceílario depois tórnaremlhe á pfeguntar as 
coufas que lhe conuem fâber, 

^ , Os Prefidentes que acabaõ, hão de continuar até 
iqueosqueccmejãofaibaõ ascafas dosCongrega- 

' . dos. j' 
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dos,& â ordem que com elles fe tem. 

Senefte comenos ouuer defunto , os Prefidentes 
velhos hnó de cham.ar a Congregação com os no- 
uos,ou fem elles,o mefmo fe entende dos m^is offi- 
cios,de modo que naõ aja falta nelles, por naó terem 
experiência os que entrão de nouo. 

O Padre, o Prefidcnte, &Mefa,deuem dnr as de- 
uidas graças aos Irmãos que acabaõ , porque feru i- 
rão com charidade, defpefa, &tabalho^ para que os 
que entraõfe animem aferuircom o mcímocuida- 
do, & diligencia, &laibãoquefe dá fede leu pro- 
cedimento-, porque ainda que façaõ tudo fomente 
por amor deDeos, & da Senhora da Doutrina, & 
quede fua liberal mão lhes ha de vir o verdadeiro 
premio, &galardâo-,com tudo ifto n ão defobriga,aos 
que os meterão em feu feruiço , & diante de quem 
trabalharão tanto â fua cufta de mollrarem a diuida 
gratidão, & fica feruindo de efpora aos vindouros. 

CAPITVLO XIV. 

Dofegredo que deuemgufirdfir os que feruem ntt Mefa da 
Congregação nas coufas que o pedem, 

A Experiência tem moftrado quanto im|)orta 
para o bom gouerno aguardadofegredònas 
coufasqueopedem^ porque onde efta falta, faltaa 
inteireza nos votos , & a verdade nas informaçoens, 
& como feja coufa difícultofaguardarfe entre mui- 
tos, conuemquenos ajudemos dos remédios hu- 
manos que nos podem ajudar a fechar efta porta, 
&diuinosque nos podem fegurar, Pello que co- 
D mo( 
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mo entrarem os nouos officiaes na Mefa noua,fe da- 
rá a cada hnm delles juramento dos Santos Euange- 
lhos de guardarem fegred o em todas as coufasque 
na M efa le tratarem,que o pedirem. 

O mefmo juramento ledarâ aos Prefidentes que 
de nouo entrarem, pois aíTiftem na Congregnçaó, 
como os mais Irmãos da Mefa, & nas matérias duui- 
dofas,o Padre auifará quaesfaõ, & quaesnaófaõde 
fegred o. 

Com os Eleitores fe guardara o mefmo eftillo, 
porque naõhe de menos importância, aguarda do 
legredo na matéria das eleíçoens, q nas mais coufas. 

Se algum Irmão, o quede nenhum fe efpera,que- 
braífe oYegredo, confiando com euidencia, ferádif- 
pofto do cargo que tiuer, &por efpaço detres an- 
nos,priuado de vox ad:iua,& paíriua,& pella fegun- 
da rifcado da Congregação , para naó fer admittido 
maisaella. 

Sendo cafoque algum Irmaõ não queira tomar 
juramento, fera priuadp do cargo que tiuer, &fe 
forcontumás , ou cometer o mefmo crime outra 
yez,ferá rifcado da Congregação para exemplo dos 
mais. 

Atodos fe exlv3rta,5cpedeencarecidamente,que 
confiderem a graueza delia culpa, pois a fora impe- 
direm o bom gouerno da Congregação, & darem 
ocafiau a muitas difcordias,& defauenças ficão 
jurando falfo, offendendo grauiffima- 
mente aDeos,& defacreditãdofe 
com os homens. 



i 
i 
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CAPITVLO XV. 

Dos dias em que ha de auer Mefa , da obrigação que 
tem os Irmaus delia de nao faltarem, 

DA affíftencia dos Irmãos da Mefa , nella depen- 
de o bom goiíernoáconferiiaçaõ, & augmcn- 
toda Congregação , & de fnaanfencia, fè fegue a 
diminuição , & ruína delia , porque para reparar , 
os danos, &para melhorar o procedimento, naõ 
fomente fe requere prudência , fenam confelho, 
& mal fe pode pegar feruor aos que andaó mais afa- 
ftados , quando virem frieza , ou tibieza nos que ef- 
raõ mais chegados, & tem âfu a conta , & a fuascof- 
tas o meneo, & gouerno da Congregação. 

Todos os Domingos que n ão eftiuerem impedi- 
dos com a Cornu nháo geral , ou com a dos Congre- 
gados , auerá Mefa , exceptuando os primeiros Do- 
mingos de cada mes em quecomungaõ os Congre- 
gados de lefus Maria,& as Pafchoas , porque entam 
fefaránas primeiras oftauas de cada húa. 

A efta viráõ,o Perfeito, Afriftétes,& todos osmais 
Irmãos da Mefa,& Prcíidentes. 

No Inuerno ás oito horas da menhã,&noVeraõas 
fete infalliuelmente, para que fe poíTa fazer negocio 
a tempo que a Mefa vâ toda junta ouuir a préga- 
çãOjCom oque edificará mu ito o pouo,& não fe pri- 
uará tanta gente todo hú anno de ouuir os mais dos 
Domingos pregação. 

Quando a neceflidade o pediííe, fe pode também . 

Dl f^zerj 
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fazer Mefaem alguns dias Santos, dandofepara iflb 
antesauiíb. E também nas tardes dos dias em que 
ha pratica, 011 fe tiraõ Santos. Para que na Mefa , & 
juntas da Congregação fe guarde a ordem , vniaó 
&grauidade que convém, ninguém feanticipará' 
a dizer feu parecer, nem rcfpondera ao que outro 
diíTer, fenaõ quando por ordem lhe chegar dar feu 
parecer , & fora defte tempo não falara fem pedir li- 
cença para o fazer. 

Para mais certeza dos dias em que ha de hauerMe- 
fa,nafolinha que cada anno fe faz dos dias daCom- 
munhâo,Pratica,&Santos,fe poderá também por os 
dias de Mefa. 

Aos Prefidentes fe encomenda nunca faltem,pois 
fabem quaõ neceífarios faó para as informações que 
a Mefa pede,& para darem noticia dos Irmãos que 
ha em fuas prefidencias 

I • Os que primeiro deuem acodir,faõ os Mordomos 
para prepararem a Caía , & Mefa da Congregação-, 
apos elles oSecretario para aparelhar o que lhe toca, 
& o Apontador para tercuidado na porta, & darre- 
zâo aos que tiuerem negocio na Congregação. 

• CAPITVLO XVL 

D0S Regras de Perfeito da CongregaçaÚ, 

I. /^Perfeito como precede a todos nadignida- 
de , officio, também os precede no lugar do 
aíTento, que fera o primeiro junto ao Padre da Con- 
gregação, & também ha de procurar de preceder 
no exemplo de fua vida , fendo muy puntual na 
, obfer- 
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na óbfernancia , nam fòde fu as próprias regras , fe- 
namtainbem das comuns de 'todos,na freqaêcia dos 
Sacramentos da Confifinó, &da fagrada CommiT- 
nhão de maneira que mais o ettimém,& refpeitê por 
fua virtude,queporfeu officio,por lua bõdade,jque 
pella dignidade que tem,procurando o augméto da 
Congregação, mas na virtude, que nas coufas exte- 
riores . E os mais precederão no aíTento conforme ò 
fazem ha eleição. 

1. Procure não faltar nunca nas juntas da Congre- 
gaç5o,Mefa,Communhoés,Praticas,Santos,Procif- 
ibés, acompanhamentos dos defuntos, no qual, & 
nas procillbés leuarà fua vara no cabo da Irmádade. 

3. Mandará pedir licença ao Irmão da Mifericordia, 
que leuara vara,para quenoíTos Irmãos leué a tum- 
ba no enterramento dos Congregados , fe a nam de- 
rem , deixará leuar atumba aosdcs balandraos por 
bem da paz,fendo o defunto tambeín terceiro , dará 
ordem com que tres Irmãos feus, & tres noíTos leu é 
a tuba i porém em outras Irmandades, & Confrarias 
nam admitta eftes meyos, fenam que ou a leuê ellcs, 
ouosnoíTos. 

4. Quandonampuderacodiraalgumaâoda Con- 
gregação, auifecom tempo , para que fe proueja 
leu lugar. 

5. Saberá os que de ordinário falrãonas juntas, & as 
caufas,& auifará ao Padre , para que fe ponha renie- 
dio-, & oHiefmo fará fabendo que algum Irmão viue 
mal, & com efcandalo, ou eftá em odio , para qu e fe- 
nam ofFeuda o bom nome da Congregação^ 

6. Sabendo que algu m Irmão eflá enfermo , o fará 
[ D 3 vifitar 
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vífitar em nome daMern,& elle vifitará os que puder 
confolandoos, & lembrandolhcs qucfaçaõcom ré- 
po aílode Chriftaó,& Congregado, pedindo, & re- 
cebendo os Sacramentos,^: fazendo ceílamentofea 
doença o pedir. 

7. Faça que os Prefidentes tragaõ cada mes á Mefa 
as efmolas que tirarão^ & femetaõ diante delle nos 
mealheiros. 

8. Tenha grande cuidado,que fenam dilatem as in- 
formações, aflinará o defpacho das petições, paten- 
tes, & cartas quca Congregaçam efcreuer,os decre- 
tos que a Mela fizer. 

Decreto XXIFI Em que fe ordem que y/^ hum de- 

pJJtodosfobejos. 

aVe dinheiro que fobejar em cada hum anno, 
^affim dasMilTaSjComo dafabrica,ficará em de- 
poíito em hum cofre de ferro, que eftáno fepo adõ- 
de fe recolhe o dinheiro,no qual cofre auerá hum ef- 
crito que declare quanto he o depofito deMilFas, & 
quanto he o deponto da fabrica,o qual eícrito eftará 
aflinado da contia que pertence a htía coufa, &a ou- 
tra,pello Reuerendo Padre, pello Perfeito da Con- 
gregaçam, & Secretario delia, para que toda efta 
mafla de dinheiro efteja viua , para que em cafo que= 
nam falleção Irmãos , fe focorraõ ao dito depofito, 
por fenam defpedirem os Capellaês, que hora tema' 
dita Congregaçam, &achauedoditocofre dode- 
pofito a teráfempre o Perfeito a efta Congregaçam, 
aífioquehoraferue,comooque adiante feruir na^ 

Mefa, 
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Mefí?, & as tres chaucs do dito fepo,conuem a faber,. 
1 lia que tem o Pçrfeito da Congregação , & outra o 
T hcícurcii o delia , Sc outra o Procurador da Mofa, 
das quaes naó poderám vlar abriado o dito fepo , sê 
o Padre eftar prefcnte parafe dcípcnder dinheiro al- 
gu m do dito depoíito. 

E outrcíí em os vinte & hum de Abril de mil & 
feiíccntcs & quarenta , eltando prefentcs o Padre 
Luis Antunes, que ao prcfente aíFiília na Mcfa , com 
o Perfeito Pçdro Aluarez,& feu companheiro, Aíll- 
ftcnte Icáo Rodrigues, & Luis Gomes Borralho 
Secretar:o,ccm feu cõpanheiro Domingos de Craf- 
to, & mais Irmãos da fvlefa,fe decretou o decreto do 
numero vinte & quatro aflim a referido. 

CAPITVLO XVII. 

Das RegrfíS dos Aj]ijlentes, 

O Principal cargo dos Aíriftentes,he ajudarê com 
feu confelho , & cuidado ao Perfeito da Con- 
gregaç ão, para que cu mpra com a obrigação de feu 
officio : pello que ajâo por fuas as Regras do Perfei- 
to, a todos os Congregados fedeuem auantejarna 
virtude,exemplo,& frequência deSacramentos,co- 
mo o eftaõ no officio. 

2. Em aufencia do Perfeito da Congregação, ficaõ 
em feu lugar no primeiro,oqueleuou mais votos, Sc 
o que menos no fegundo , & leuando iguaes,o mais 
antiguo na Congregaça(5,&: quando feruem dePer- 
feitos tem dous votos. 

3. Nas procifloês, & enterros, vão de hún,& outra 

D 4 maõ, 
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mão, ou ilharga doPerfeito,leuandoono meyo,indo 
o primeiro h íTiftente à mão direita. 
4.. Tenhâo grande vniaõ, & conformidade com o 
Perfeito, lembrandolhe o que lhes parecer conu ê ao 
bem da Congregação. 

5. Aíliftiráõ a todas as Mefas , &a6tos públicos da 
Congregação, & âs contas quando ao cabo do anno 
fe tomarem, & aílinarâõ nellas com o Perfeito. 

CAPITVLO XVIII. 

Das Regras do Secretario. 

O Secretario ha de aíllftir a todas as juntas,aflinar 
no liiiro dosCongregados,quando fizer termo 
de entrada,ler as petições na Mefa , &pornellasos 
defpachos,&^flinar,&fellar as patentes,fazer as car- 
tas que a Congregação efcreuer: auifar os Procura- 
dores para darem recado aosPrefidentes quãdo ou- 
uer algum defunto. 

2. Terá cuidado de rifcar no liuro da Congregação 
os nomes dos que fallecerem, com efte titulo á mar- 
gem do affento : Fal/eceo,^ fizer ãolhe os fuffr ágios. O 
mefmo fará ao nome dos que forem rifcados,có efte 
titulo á margem : Rifcado^ oporquefeeícfeuerâem 
outro liuro que terá o Padre. 

3. Terá outro liúro^ com os nomes, mas, & fregue- 
íias dosIrmãos,poftos por Alphabeto,no qual acref- 
centará os que denouo entrarem , & rifcará os que 
fallecerem, ou forem rifcados da Congregação o 
qual liuro ertarâ na Cafa da Congregaçaó,em íiia ca- 
ía terá outro do mefmo modo para faber os deftítos 
que 
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;quefeouuerédeenterrar,fefaõ,ou naõfaõ Irmãos, 
para conforme ao que achar,daraiiifopara os enter- 
ramentos. 

4. Terá outro liuronumerado,& affinadopelloPa- 
dre,para os decretos que fe fizerem com efte titulo: 
Lturo dos Decretos, 

ç. Terá outro liuro, em que feefcreuão os nomes 
das Viuuasdos Irmãos que fallecéraó,para q a Con- 
gregação as enterre quando Deos as leuar^fenão tor 
narem a cafar,& viuerem honeftamente. 

6. Terá outro liuro, em que fe efcreuerá as Miflas, 
& fiiffragios que fefizerãopellos defuntos. 

7. Terá ou tro liu ro , em que fe efcreu ão as efmolas 
que trazem os Prefidentes,& felanção nos mealhei- 
ros da fabrica, & das Miflas. 

8. Terá outro liuro , em que os Mordomos da Ca- 
pella de N. Senhora efcreuáo as Miflas que cada dia 
nella fe dizem pellas almas dos Congregados de*- 
funtos. 

9. Terá outro liuro, em que os Mordomos (digo) 
em que feefcreuão as contas que tem a Congrega- 
ção como firieiro. 

10. Terá outro liuro, em que feefcreuão as efmo- 
las que fazem á Congregaçâo,& as que aCongrega- 
çâo fizer. 

1 1. Terá outro liuro,em que aflente os quepedem 

á Congregaçaõ,eom os nomes dos pretendentes, & 
de feusPays,Patrias,Freguefias,Bifpados,efl:eaflren- ( 

to aflTinaráó os que pretendem entrar na Congrega- j 
ção.Oscafadosfarâm petição, que aflmarám naMe- | 

fa,a qual guardará o Secretario, cotandoa com o dia, • 
j mes,[^ 
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mes,&anno,eniqneafez.Erjella porá fefe lhe ha de 
tirar informação,ou não , & o mefmo fará no aíTento 
dos folteiros, para que fe faiba os que ja pedirão^ & 
o que a Mefa ordenou quando pedirão á Congre- 
gação. 

1 2. Terá outro liuro, em que efcreua os bemfeito-i 
res da Congregação. 

CAPITVLO XIX. 

T)o compmheko do Secr etário, de fms Regras. 

SEndo o Secretario tam neceflariona Congrega- 
çaõ, que femellefe não pôde comodamente fa- 
zer nada,& não podendo deixar de faltar algilas ve- 
zes,pareceo fe lhe deu ia de dar companheiro, para q 
fuprifle as faltas de fua aufencia, & a efte fe lhe def- 
fem regras por onde fe gouernafle, ScfoubeíTe oque 
eftau a á fiia conta. 

1. Como oofficio de Companheiro do Secretario 
feja ajudallo em todas as coufas de feu officio,tenha 
por fuas^s Regras do Secretario. 

2. Em aufencía do Secretario feruirâ por elle,efcre- 
uendo nos liuros,pondo defpacho nas periçoês^vo- 
tando nas coufas que fe tratarem na Cougregaçaô, 
& leuando vara na prociflaõ, & fazendo tudo ornais 
que fazia o Secretario. 

3. Ainda que o Secretario eflé prefente , efcreu era 
em papel apartado os nomes dos que pedirem áCõ- 
gtegaçaõ, de feuspays , do mefmo modo que fe ef- 
creuem no liuro , para fe dar ao Informador a quem 
fe cometer a informação. 

- 4.. Fa- 
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4. Fará tudo o qu e lhe ordenar o Secretario no que 
tocarafeu officio,pois lho dac5porcõpanheiro para 

0 ajudar. 

5. Andará vifto em todas as coufas que tocão a fcu 
officio , como faó nos liuros em que le efcreuem as 
coufas que eftão ordenadas, fabendo onde cftâo,pa- 
ra que quando lhos pedirem faiba dar razão delles. 

6. Aduirta que nenhiia coufa fique por aíTcntar nos 
liuros,ou fejaõ elmolas que fe recebem,ou que feta- 
zem,ou detuntos que morrem. Irmãos que fe rece- 
bem,ou rifcaõ, viuuas que haõ de fer enterradas quâ 
do fallecerem, por lerem mulheres de Irmaõsja de- 
funtos. 

7. Cotejará com o Secretario os liuros do Alphabe- 
to com o original em que eftão os Irmãos , para que 
não faltem em huns,o que eftiuer no outro. 

8. Guarde grande vniaó com o Secretario , & mof- 
trelhe facilidade nas coufas que lhe ordenar q faça. 

9. Será dos primeiros que acuda á Congregação, & 
não fará officio de Secretario, fenaó tardando elle, 
ou confiando que não virá. 

1 o. Leuarâ vara nos enterros,procíiroés, conforme 
aponta o capitulo trinta, dccmfuaaufenciairáo A- 
pontador. 

Decreto XI. §ue o Companheiro do Secretario fojje 
Procurador dos IrmaÔs defuntos. 

ITem mais fe decretou ,que o companheiro doSe- 
cretariofoffe procurador das almas dos noíTosIr- 
mâos defuntos,para o qual teria hu m liuro de toda a 
I Irman- 
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Irmãdade^ondeeftiueíTe aflentadooque cada hum 
IrmáodeuedeMiíTas: iftopor titulo de cadapreíi- 
dencia,& que os Prefidentes no vitimo diaSanto do 
meSjfcrá obrigado a trazer o feu liurinho da prelidê- 
cia, para feregiftarasMillas que tiuer cobrado, Sc 
defcargado no feu liurinho,para que também fe def- 
carreguem no liuro geral dos defuntos,para que afli 
andem todos ajuftados com cuidado, o dito procu- 
rador dos defuntos de carregar logo no dito liuro, 
em todos os títulos a MilTado Irmão quefaIlccer,ou 
feja prefente,ou aufente, & lembrar aos Prefidentes 

fe a tem já carregado nos feus liurinhos ,& fenaõ fa- 
zerlha carregar : para que aíli andem todos os Prefi- 
dentes ajuftados com o feu liuro,& aífi fe fica faben- 
do na Mefa com muita facilidade, qu antas Miílas de- 
ue cada Irmaõ,o que o dito procurador dos defun- 
tos terá muito a cargo procurar,& lembrar aos Pre- 
fidentes a cobrança, 8c arrecadação das ditas Miflas, 
& quando osPrclidentes Ihedjllèrem que algumlr- 
mnõ que heremiíTono pagar das Mijfas que deuer, 
clle terá a cargo ir em companhia do Prefidente inl 
dia,qual lhe parecera fallar com o tal Irmão^ & pro* 
curar delle com boas razoens, que pague as que de- 
uer , & quando for tal que naõ queira dar &tisfaçaõ 
delias, dará cota á Mefa para fazer o que lhe parecer. 

E ou trofi em o dito dia doze deMarço do dito an- 
nodefeifcentos & vinte & fete, eftando juntos em 
Mefa na dita Cafa ProfcflTa de S. Roque o Padre Al- 
uaro Pires, & o luis Paulo yaz,& os mais Irmãos da 
ditaMefa,como atras fica dito em os ditos decretos q 
fe decretarão hii delles,foi o do num. 1 1 .atras, & afli- 
ma referido. Decre^ 
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Decreto Xfnil nos CíipeVães queSzm eis MijJftS 
íiíi Irmptndfíík.Jc Ihes^azue /? vinte /imo mil reis 
< for mm, 

Í?* Aflífe decretou , que hauerá Capellaés ,que fe 
j pagaram das Millas a vinte & cinco mil reis por 
ívnnOjpagcrs aos quartéis , que vem ^ fer a feis mil & 
duzentos &cincoenta reis cad-i quartel, & a Méíà 
terá fobrepelifcs para os ditos Capellaés > as quáes 
t2n;béfaíram das Miflas^ &afli hauerá outro Capèl< ; 
laõpago dafabrica,quedigaasMilTaspe!los Irmiós 
vii?cs,que outrofi haucráporcadaannooutros vín^ 
tc & cinco mi! reis pagos da mefma forte & aíixfe- 
i rim todos obrigados acõpanharé a Irmandade aon- 
de. quer qu e for cõ fu as fobrepelifcs, & o que na m a- 
ccdir lhe poderá a Mefa queferuir,pòr,& executar 
nas penas que lhe parecer, &ferám obrigados aem 
cafa dos defuntos, ou defuntas,cantaréleu Refpõ- 
fo,&omefmofarám em qualquer Igreja ondcforàm 
enterrados os ditos corpos , & fe viram veftir á Mefi 
donde faírám com a Irmandade , & ahi deixaram de 
volta as fobrepelifcs. 

E outrofi em o primeiro de Mayo de feifcentos & 
vinte & oito,efl:andoaflimcfmo prcfentes , o Padre 
AluaroPires,& o luis AntonioDias,& todos os mais 
daMefa,entre os decretos que na ditaMefafe decre- 
tarão hum delles , foi o do numero defeito , atras, & 
afllma referido. 

CAPITVLO XX. 
1l>(ís Regras do Informador. 
I. A O Irmãoaquéfecometeralgiiainformaçaõ 
£\ fe lhe darámefcrítos os nomes q lhe pedirêa. 

E Con-j 
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Congrcgnção,& osdefenspays ,&feforcafado,o 
nome de íua mulher, & dos pays delia, o nome das 
terras de q fao naturaes,&das freguefias em qrefidê, 
ruas em q viué, & têdas em qtrabalháo,&informar- 
feha das peflbas que naõ tenhão par éterco,nê eftrei- 
ra amifade cõ os pretenderes, né lhe tenhão má von- 
tade, & quefejãochrrftãos velhos, tidos em boacõ- 
ta,& por homês deverdade,& de boa conciencia, 
z. Primeiro preguntará,fe tê raça de Mouro,Iucleu, 
mulato,negro,ou fe procede depeíToas infames,que 
officiostêfeuspays, fe for cafado que cabedal tê, & 
fepoflliealgús bês.Dos cafados fará particular infor 
maçáo,fe faó pobres neceílitados, ou fe viuê abafta- 
damêce,fe tem induílria para negociarê bem a fu a vi- 
da/c faõ quietos, ou fe por reuoltofos forão laçados 
de algiia Cófraria, ou por acodirê mal a fuas obriga- 
çoês,ou por feacharalgúa falta em fuapeíToa, ou na 
de fua mulher,fefaó peífoas quietas,ou de boa fama, 
i& coftumes,ou fe andam com máscompanhias. 
•3. Tirará ate treâ teftemunhas,feas acharcõformes, 
mas fevariarem tirará mais,eílas procurará que fejáo 
familiares do SantoOfficio,ou Irmãos daMifericor- 
dia , & pelToas que conheção os Auos dospreten- 
dentes,quanto for poíliuel. 

4. Achando nos de que fe informa algúa falta graue 
prouada, pella qual entenda que não fera recebido, 
não v-ápor-diante com a informação. E antes de dar 
cóta na Mefa,auife ao Padre do que achou^ para que 
elle veja fe conu ê não fe faber a falta que fe lhe defco 
brio,&defuiea pretêçaõ para que fenão faiba afalta. 
ç. As pelfoas de qfe informar encomêde ofegredo, 
6c pre- 



de NoJJfP Senhor fí^ da Doutrina, ç i 

& preguntelhesfeforneceirario/ejurarãoaos San- 
tos Eiiãgelhos o que dizcm^efcreuerá os nomes das 
reílemiinhas,& officios que té, & mas onde morâo. 
6. Fará as infonnaçoés , naó íb com a exacção q cõ- 
uem,lena(5 também com todaa breuidade pofliuel. 

j Decreto VI ^ aja hum liuro das Infomaçoh, 

I Tem fe decretou, que haja hum liuro fccreto de 
Regifto das informaçoês,cõ dous títulos díuerfos, 
hví dcsirmãos admittidos,&outro titulo dos prete- 
détes q forão excluidos,no qual o Secretario faráhii 
termo de informaçaõ,no qual elle he o inforniãre,aí- 
linarápara qemtodootépo confte á Mefaolrmaõ 
que informou, para quando acontecer, que a infor- 
mação naó foi a que deuia, íelhedarem culpas,para 
com illoíe obrigarem a fazerem as deuidas diligea- 
ciasquepede matéria de tanta importância. 
^ EoutrofinoditodiadozedeMarço doditoanno 
defeifcétos & viritefete,cftãdopresêtetodaaMeía, 
&Irma(5sdella,comoatrastícadito,entreosdecretos 
que fe decretarão foi o do num.ó.aílima referido. 

CAPITVLO XXI 

I Das Re^^as do Procurador do Congregação. 

SEr Procurador da Congregação , he officío dè 
grande importancia,&airi deuc fer home zelofo, 
prudente,amigo do bem comum,& do augméto da 
Congregação. 

2. Tanto que fouber que falleceo algúCõgregado, 

E 2 ou 
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ou mulher de Congregado , que a Congregação njá 
de enterrar,dará recado ao Secretario para que veja 
fe eftâ no liuro fem nota,& achando que fe deue en- 
terrar,auifará o Procurador da Mela, para quede cõ 
tempo auifo aos Preíid entes da hora do enterro, a 
tempo que elle poíTa dar recado á Irmandade, & ella 
acodir a acompanhar o defunto. 
3. Terá particular noticia dos Cõgregados,vigiãdo 
qnão façaõ coufa dernenos credito daCógregaçâo, 
Sc fabendo algiia coufa defta calidade,auifará logo o 
Padre, paraq ponha cõ tépaconuenientc remédio. 
4-. Tudo o que lhe parecer qconué para augmêto, 
ou melhoramento daCógregaçaõ proporá naMefa. 
,5. Se a Mefa ordenar algúa coufa em detrimento da 
Congregação acudirá a iiro,dãdo fuas razoês,& pe- 
dindo fenaõ execute tal ordé até aMefa reguinte,ou 
ke tome de nouo informação, não lhe parecêdo baC- 
tante a que fe tiuer tirado, fe entêder em fua conciê- 
cia qu e aííi conu em: porém entêda que não he pro- 
curar pella Cõgregação, rcfpeitar mais o bê dos par- 
ticulares,que o comu m,que para acodir por efte , tê 
o nome, & officio de Procurador daCongregação. 
16. Nas prociíToés, ôcacópanhamentos dos enterros 
leuará fua 'vara , & com ella gouernará a Irmandade, 
procurando que os Congregados vaõ em ordê,mo- 
d e ftos, & que nam vaõ fallando, & os qu e fe defcu i- 
darem auifará com modeftia, & fe fenaõ emêdarem, 
ou fe o nam tomarem bem,dará diflb conta aoPadre, 
7. Nam faltará na Mefa,nê em nenhúa das mais jun- 
tas, porquecomo procura pella Irmandade, hebem 
.quenaó falte onde ella eftiuer,ou fe tratar delia. 

DecrC' 
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Decreto XXXIJ^. Das condições com que ci> Mefa mi- 
tçird a PídminifirfiÇ^o de filgúet Miffa quotidiana. 

EStando todos afli juntos,fe propoz por parte do 
Procurador da Irmandade loaó Ribeiro Marci- 
neiro,fefedeniaõ admirtirCapellanías nanoíla Ca- 
pella de N. Senhora da Doutrina, & com que condi- 
çoêsdeuemfer admittidas: refolueofe por votos de 
todos abaixo aíTmadoSjque de hoje por diante fenaõ 
aceite Capellanía algvía fem as condições fegii intes, 
Que oCapelláo que ouuer de ler da tal Capellajfe- 
rá poílo pella Mefa,& fe fará informação de lua vida, 
& coftu mesjcomo dos demais,mas fendo cafo que o 
inftituidor da talCapella tenha paréte Sacerdote,ha- 
bil para a ditta Capellanía, ou o queira ordenar a ti- 
tulo da mefma Capella o poderá fazer, masfempre 
com aprou açaõ da Mefa,como fica dito. 

O tal Capclláo ferá obrigado acompanhar noíTos 
Irmãos defuntos,&prociíroés que a ditaCongrega- 
Ção fizer, & eftará, & cumprira com todas as mais o- 
brigaçoés da dita Congregaçaõ,como os demaisCa- 
pellãcs fem izenfaó algúa.Demaneira que naõ cum- 
prindo cõ as obrigações da dita Cógregação poderá 
fer deporto pellosirmáo daMefa,& poderáó pòr ou 
tro em feu lugar.E em cafo que algum Capel ão fcja 
ordenado a titulo da dita Capella , & a efte refpeito 
naõ porta ferdefpcdido, tendofaltas emacodiràso- 
brigaçoens da Congregação , os Irmaõs da Mefa os 
poderáó multar na calidade de fuas culpas. 
AceitandofeCapella,feráõ adminirtradorcs delia os 

E3 Ir. 
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Irmãos da Mela , & por fiia via fe farám os paga- 
mentos, ôc os Procuradores da Mefa , & por íua via 
comauthoridadedamefmaMefa cobraram osren- 
dímentcsdadita Capella, & feterâaduerteiicia,que 
CS bés que para ellale aplicaré fejaó feguros , & de- 
l\:mbarnçados a fatisfaçaõ da Mela. 

E naó fe aceitará Capella fcm trinta mil reis de rê- 
; da para o Capellaõ , & dez mil reis para a fabrica , Ôc 

dnhi para íima,&menos do fobredito fenaó aceitará. 

Terleha aduertencia,que o inftituidor daCapella 
declnrenainftituição delia, como fe háo deaueros 
i Irmãos daMefa nos pagamentos doCapellão,em ca- 
ilo que adoeça poralgum tempo do anno porque 
ifto he razão que depêda da vontade do inllituidor. 
\ De todos eftes decretos fe tomou alfento,eftando 
também nrefcnteo Padre Manoel Monteiro daCõ- 
panhia de lE S V S, fendo que no dito tempo nos a f- 
ifillio na dita Mefa,& todos aírmáraõ. 

E ourrofi em os vinte & noue dias do mes de Ia- 
neirodemilfeifcentosíincoenta & hum,fefezMefa, 
em que fe acharão prefentes além dos queaélual- 
menteferuiãonella, feis Irmão que tinhaõ feruido 
de luizes na dita Congregação , Sc afli mefmo feis 
Procuradores , fendo todos tirados por for- 
tes, Sc chamados para fe tomar reíblu- 
çaõ nefte decreto que he do nume- 
ro trinta Sc quatro atras, 
Sc aflima refe- 
rido. 
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Decreto XXVll os Prefidentes tenhão grande 
cuidado de faberem das mulheres que cafaremcom 
os mancebos folteir os y ou viuuosje tem as 
partes que fe aponta no terceiro 
Capitulo, 

PAra major obferuancia, & guarda de noíTo Cõ- 
promiflo julgamos emMefa fer neceíTario fazer- 
feexafta diligencia fobre os Irmãos foltciros que fe 
cafarem^ affi mefmo fobre os viuuos tomando nouo 
eftado. A faber fe as mulheres com quem cafarão faó 
limpas de toda rafa, ou de qualquer outro defeito, 
Sc achando que tem defeito das que falamos, feram 
logo defpedidas da Congregação : & para que ifto 
tenhaoefFeitodefejado. A todos os noíTos Irmãos 
Prefidentes que ao prefente faó , & ao diante forem, 
vigiem fobre efte ponto, auiíando á Mefa dacalida- 
de das mulheres que com os taes Irmãos cafarem, & 
fei à obrigado oProcurador da Congregaçaõ,inqui- 
rir, & faber dos Prefidentes, dos que tomáraõ nono 
eftado nas fuas prefidencia,& do que achar auifarà a 
Mefa com toda a puntualidade , para que aíTi fê de á 
execução. EonoflbCompromiiTo quediftotrntn, 
& no principio da s vifitas que p or anno fe fazem,fe- 
ram obrigados osVifitadores a inquirir deftamate- 
teria, & auifar a Mefa. 

E bem aíG , em Mefa de dous de Feuereiro de mil 
& feífcentos & quarenta & quatro, eftando prcfcn- 
tes o PadreLuis Antunes da Companhia de lE S V S, 
& o Padre loâo Rodrigues luiz, & Aniaro da Cella 
j E4. de 
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de Penfc Secretario della,& níais Irmãos da ditaMc- 
fanel!a>com parecer de fodos fe decretou o decreto 
aíTima referido do numero vinte & fete, 

CAPITVLO XXII 

Do Procurador da Mefa^Cf fuas Regras. 

AO Procurador daMefa pertence auifar os Pre- 
fidentes, quedem recado a fuas prefidencias, 
para acompanharem os defuntos , & fe acharem nas 
prociíToésquea Congregação fizer, mandar dizer 
cincoMiflas em Altares priuilegiados por cada de- 
funto,& hum Officiodetres lições cantado comfua 
MiíTapello mcfmovde hua,& outra couía trará áMe- 
fa certidão dccomo fe fez. 

2. A fua conta eftá procurara conferuaçãòdos nio- 
ueis da Congregnçaó,põdoos a bom recado,de mo- 
do,que nem fe danem,nem fepercão. 

Comprará a cera , & tudo o mais que cumprir á 
Congregação, fará as contas com o firieiro quando 
fe fízer,ou renouara cera, & acharfeha prefente ao 
pcfar,afli quando lhe entregar avelha,como quando 
íereceberanoua 

4-. Fará rcnouar as varas brancas das Prociíroês>&as 
roxas dos enterros,quando for neceííario , & ferà a 
tempo que não firuãofrefcas s porque fediftingem, 

6 çiijâo as mãos a quem as leua. 

ç. Qiiando o guiaõ faír fòra,irá diante delle comfua 
vara, fazendo, & enfinando o caminho. 
6. Acharleha a todas as contas , & pagamentos que 
fizer á Congregação. \ 

7. Terá 
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7. Terá hum liuro em que affentará o que receber, 
&oquegr.ftar. ; 

8. Terá hiia das tres chaues do mealheiro da fabrica. 

9. Procurará que os Irmãos acudaõ com asefmolas 
■dasMiíIas. 

10. Faráefcreuer no huro do Inuenrario dosmo- 
ueis da Congregação,o que de nouo ouuer , & fará 
que pello mefmo inuenrario entreguem os officiaes 
que acabão aosqueentrãoascoufasquenelleefti- 
uercm, & no liuro aflinarám os Mordomos, &Pro- 
curadornouo como receberão. 

Decreto V. ^^e o CftpelUô que fe rnfentar [em licença, 

fejalogortfcado, 

ITê mais fe decretou para boa expedição dasMif- 
fasdenoflos Irmãos defuntos , que osCapellaês 
denoíTa Capella foflem contínuos , & que faltando 
algum dcllcsjtres Domingos>ou Santos arreyo, fem 
ordé da MefajOU aufentandofe da Cidade por quin- 
ze dias , ou mais tempo, fcm licença da Mefa por ef- 
crito , ou do Padre que afl ifte á Irmadade , lerá logo 
prouidaaCapellanía, & o dito Padre excluído, & 
que nenhum Padre poíTa ler admittído a Capellania 
algiia,fem fazer petição áMefa,& nella hauerdcfpa- 
cho,as quaes petições eftaram regiftadas em hum li- 
uro que andará na Capella , para que os Irmãos que 
miniftrâo conheçaõ os Capellães, & achandofe que 
algum dos noflbs Capellaês manda algum Sacerdo- 
te em feu lugar a dizer Mifla fem ordem da Mefa po- 
dendo entaó fer, ou fem exprefla licença do Padre,o' 
^ qua l] 
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qu al ferá obrigado aprefentar na primeira Mefa,peí- 
lo mefmo cafo ferá excluído , & fe prouerá a Capel- 
lanía. 

c. E ou trofi nenhum Padre ferá admittido por Ca- 
pellão de nouo,fem vir peíToalmente á Mefa, &fe fa- 
zer informação delle como fe faz pellos Irmãos , & 
quando ouuer algúa Capellanía vaga , hauendo Ir- 
mãoSacerdote quea queiraferuir,oufilhode algum 
de noflos Irmão,nellcíerá prouida a dita Capellanía, 
& antepofto a todos os demais qu e a pretenderem. 

E aíTi mefmo em o dito dia doze de Março do di- 
to anno de mil & feifcentos & vinte fete,eílando to- 
dos os Irmãos dn Mefa juntes em ella, como atj*as fi- 
ca dito entre os decretes que decretarão hum dellcs 
foi o do num. 5 .atras, & aílima referido. 

Decreto XXJ^, £^e o IrmSo que morrer ,fem que tenha 

extrema necejjulade , deuer vinte jinco MiJ]as, 
1 1 1 ^ , Je lhe naô corra Mijfa, 

O Brigados do zelo do bem defta Congregação, 
& áinílancia de muitos Irmãos zelofos, para 
que tudo vá em augmento,&mòr fcruiço da Senho- 
ra da Doutrina. Nos pareceo fer neceíTario atalhar, & 
remediar ao q adiante pode fuccedcr por falta de fe 
acodir mal, c<5 as efmolas necelfarias,aífi para as Mif- 
fas, como para a fabrica, como confta dos liuros dos 
PrefidenteSjfuppofto que a mor parte daCongrega- 
ção fejanclle particular puntualjcumprindocõ fuas 
obrigaçoês,& tenha muito que louuar -, não faltaõ 
1 porém outros Irmãos nefta parte que cftranhar, 
I ven- 
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vendo quani mal ncodem a fuas obrigííçoens, rendo, 
ik: podendo, nem henofla tençáofallar neftc decre- 
rc3 com os Irmãos pobres da Congregação, quando 
cftátamjuftifícada, & conhecida fua pobreza, porq 
dos taes nam fe enrede efte aflenro , anres faõ focor- 
ridcs em fuas neceflidades vrgenres da Mela , com o 
qn e pedem, & pede a charidade frarernal. 

Iltofiippofto para mòr bem da Congregação, & 
feru iço da Virgem Senhora da Doutrina, que nenhii 
Trmaõ, nem Irmáa quetern , & podem ,fe lhe corra 
M íjTiijdeuendo are vinte &i finco Miflas , nem feja a- 
companhado da Irmandade, fem primeiro fatisfazer 
o que eftiuer a deuerde efmola de MiíTas, & fabrica: 
& declaramos no que toca â fabrica , que hadefei' 
vintém por mes, conforme o coftume antigo da Cõ- 
gregação , porquenam hejufto, que os Irmãos que 
tem,& podem defobrigarfe gozem dos mefmos fa- 
uores que os Irmãos beneméritos da Congregação, 
ou que caíraõ em pobreza , & faõ verdadeiramente 
pobres , & para que efte decreto tenha o eíFeito de- 
íejado, os Secretários quaefquer que forem pello 
tempo adiante , não paílaráõ efcritos para a Irman- 
dade ir acompanhar defuuto , nem abrir couafem 
primeiro lhes conftar dos Prefidentes do tal Irmão, 
ou Irmãa defunto,como tem fatisfeito,afli as Miflas, 
como a fabrica,tudo o que reftaua a deuer, & quan- , 
do for pobre,auifará também o Prefidente a verdade 
do que he,&nifto não au era falta: &emcafoquefe 
enterre com os terceiros deuendo,tendo,&poden- 
do,não fe lhe correrá MiflTa, fem primeiro fatisfazer 
com as Miífas que deuer,& também da fabrica. 

EemI 
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E em os vinte & quatro de Feuereirodo anno de 
mil & feilccntos & quarenta & tres em Mefa, citan- 
do prefentes o Padre Luis Antunes , & o Perfeito 
IoaóRodrigucs,&niaís Irmãos da dita Mefa,fcruin- 
do de Secretario delia Paulo dnsNeues,entre os de- 
cretos que decretarão, foi o do numero vinte & fin- 
co afllma, & atras referido. 

CAPITVLO XXIII 

Dos Mordomos da Congregf^çMo. 

TOdos os dias dejunta,virâm cedo á Cafa daCõ- 
gregaçaõ, &a faram barrer,&alimpar,antcs que 
venhão os officiaes á Mefa. ^ 
X. Nos dias em que ha pratica,ou fe tirão os Santos, 
teràm cuidado de porem os bancos para a Mefa, & 
Prefidentes nos lugares ordinários, & a cadeira para 
o Padre,antes que feabra a porta da Igreja. 
3. Os dias que a Capella da SantaDoutrina fe ornar, 
ou armar, o faram com tempo, cuidado, &deuida 
curiofidade-,porém naõ porám no Altar mais cera do 
que eftâ ordenado. 

4.. Auendo enterramento de algum Irmaõ, acodi- 
rám á Cafa da Congregação primeiro que todos,pa- 
raconcertarem o guiaó preto, & abrirem os caixões 
da cera,leuarám as pontas do guiaó cada hum de fua 
parte,em hiía mão,& na outra hií brandão apagado. 
5. Tornando os Irmãos dos enterramentos, reco- 
lheram a cera,põdo os cirios pequenos em huns cai- 
xões, os meãos em outros , & os grandes feparados 
em outros, 

6. Te- 
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6. Teram muito cuidado de alimpara cera,tírnndo- 
ihe os pingos,&os caixões dà cera eftarâõ femnre fe- 
chados , Sc fechadas d^ixararaasj^nelas, & ambas as 
portas da Congregação quando le forem para cafi. 
'7,f,A cera que íhe for necellaría para o Altar, pèd^ 
ràinaoProcumdordaMefa^. ji-. .^-..i.»^. 

DecrttoXXX. ^éqmlquercoufaque for dejia Cv)t^ 
greg»çfi6,fctm6poJ]aempreHfir, ' 



Ej^ M os doze de Agofto de mil & fcifcêtos & qua- 
j renta & feis,fe ajuntou a Mefa com todos os vo- 
tos fobre o decreto que eftá nefte liuro a folhas fcis, 
fobre íènão empreitarem aspclfasda Congregação, 
alli ornamcntos,como as mais que a dita Congrega- 
ção de NoíTa Senhora da Doutrina peíTue, como as 
que ao diante fe fizerem, «Scfeaffentou por todos o 
feguinte. 

Que fomente aos Padres defta Sanéla Cafa íe pó- 
derám empreitar para as fuas feftas que fazem fò ne- 
fta Cafa de S. Roque, &aoutrapeíIoa algiiafenão 
empreftarám,ncm Confraria que efteja na dita Cafa 
de S.Roque,o que feaíTentou por todos. 

O qual decreto aflima referido fe alTentou nodi- 
to dia mes , & anno aflima referido em Mefa , aflif- 
tindo nella o Padre Francifco Cabral, & Ma- 
noel Quarefma,feruindo de Secretario 
Domingos de Crafl:o,& mais 
Irmãos delia. 
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CAPITVLO XXIV. 

Do Enfermeiro. 

SAbendo que algii m Irmão eftá enfermo, OTÍfita- 
rá logo com muita charidade,& tendo neceffida- 
de dará conra à Mefa, para que por via da Mifericor- 
dia,o remedeem:, & fendo ella tal que não fofra dila- 
ção auifará aoPadre,ou ao Perfeito daCongregação 
para que com ordem de algum dellesfelhe acuda até 
a primeira Mefa 

^: Dará conca dos enfermos na Mefa,para que fejão 
vifitados,& confolados dos Irmãos, & encomenda- 
dos a Deos N. Senhor. 

Sc a doença for deconfideração os vifitarâ a meu- 
do,lembrandolhesquepeçâo, &recebaõos Sacra- 
mentos da Igreja , & façaõ com tempo ceftamento, 
para que leu aiidoos N. Senhor para fi, elles vaó con- 
folàdos,& deixem os Irmãos edificados. 
4-. Para foco rro dosenfermos, emquantoaMiferi- 
cordia lhes não acodir,os dias que ouuer Mefa,rece- 
beí á no mealheiro a efmola que por fua deuaçãoos 
Irmãos dellaquizeré dar,& teri hiia chaue do mea- 
lhciro;para quefenãoabra eftando aufente. 

5. Das capellas que fe puzerem nos Altares das Ca- 
pcllasde N. Senhora com ordem dos Mordomos, 
delias leuarâ aos enfermos as que lhe forem necefla - 
rias,para com ellas feconlolarem, &faberemque h^a 
dclles lembrança. 

6. Eftando occiipado,ou de algua maneira impeili- 
do, anilará a Mefa, ouaoPadre, para que proueja 

[ feu 
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feu officioem quanto o impedimento lhe diirar,por 
qii e naõ conuem faltarfe com cila obra de charidade 
aos enfermos, & mais fendo Irmãos. 

Decreto XXXI, ^e de^s efmohsque d^o osqueen- 
trâo nst Congrega f^o.Je tire a qmrta pftrte 

pfíra pbres, ■ "jT 

Orquantofefazem militas petições de pobres, • 
& carrega cada dia mais a pobreza, & ter muitas 
vifitadas-,pareceo a todos osirmãos daMefa,que pa- 
ra aliuiar aos que ao diãte fertuVem fe fizeflc efte de-* 
creto,cmquehojeem diante todo o Irmão que en- 
trardenouonefta Santa Congregação/e tire a quar 
ta parte da efmola que der cada hum , aplicado para 
fe focorrerem aos pobres,& vifitadas, o qual dinhei- 
ro fe botará em hii mealheiro, que ellará no fepo das 
treschauesparafedefpender com os ditos pobres, 
& vifitadas , darão os ditos Irmãos da Mefa das funs 
bolfas , como fízeraõ ás Miflas que atégora feruiraõ, 
fem embargo que efta Mefa defteanno^ fenáo valco 
de tirar efta quarta parte , porq tudo fitisfízcrâo das 
fuás bolfas todas as efmolas,&vifitas defte anno,&fò 
fefez efte decreto , para que fe comece de cinco dei 
Mayo próximo defte annno de feifcentos, & quarê- 

ta&fete. - 

E em os vínre & f res de Abril de mil & feifcentos 
& quaréta & fete,eftandoem Mefa prefentes o Per- 
feito Manoel Quarefma , & o Padre Francifco Ca- 
bral,feruindo de Secretario Domingos de Crafto, & 
bem aíTi todos os Irmãos da dita Mefa fe decretou 

F 2 nella 
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nellaporvotos de todos osIrniãos,o decreto do nu- 
mero trinta & hum aífima referido. 



L 



CAPITVLO XXV. 

Do T^hefoureiro, 

Euarâ fempre o guiaõ, nas prociíToês o branco, 
& nos enterramentos o preto, hum, & outro cõ 
muita modeftia,& grauidade,indo diante da Irman- 
dade com paffo moderado, para que os que o fegu é 
vaõ em boa ordem. 

2. Terá húa chaue do mealheiro da fabrica , & ou- 
tra do das Miflas, contara o dinheiro quando nelles 
fe meter, ou tirar , para que com certeza fe faiba 
quanto he. 

3. Dara aos Mordomos da Capella,oquefemontar 
nas Millas da fomana , antes mais que menos pellos 
naõ obrigar ao porem de fua cafa, & no cabo da fo- 
mana receberá o q lhe fobejar , ou lhe dará o que lhe 
faltou, fe por ventura lhes faltaíTe. 

4. Auendo algum defunto, dará ao Procurador da 
Mefa dinheiro para hum Officio-cantado , & cinco 
Miflas que fe haõ de dizer por cada defunto era Al- 
tares priuilegiados, em quanto o noíTo o naõ for , & 
de como fe dilferaõ trará certidaõ á Mefa. 

ç. Procure de não faltar nas prociíToeSjUemnos en- 
terramentos,pois leua o guiaõ , nem na Mefa, pois té 
as chaues dos mealheiros, & quando eftiueflfe impe- 
dido podia mandar as clia;Ues por algum Ir- 
mâo,ou peflroa de confiança, para que 
nãoouucfle falta. 

I : cAPi- 
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ÇAPITVLO XXVI. 
Do Apontador. 

ACodiràcom muita diligencia áCafa daCongre- 
gação nos dia 5 das juntas,& afTiftirá á porta pa- 
abrir aos Irmãos daMeín,& Prcfidentes. 
Não deixará entrar os pretendentes, nem outras 
peflbas que tiuerem negocio na Congregação , fem 
dar primeiro recado ao Padre. 

3. Se alguém de fora qu izer fallar com algum Irmão 
dos que cllão dentro na Cafa da Congregação , não 
lhe dará recado,fem auifar primeiro ao Padre, & fará 
o que elle lhe ordenar. ' 

4. No tempo em que fe tiraõ os Santos , ou fe faz a 
prad:ica,a ninguém deixará entrar na Igreja,que não 
jfeja Irmão,ou pretendente admittido aonouiciado, 
qu erendo algum entrar , lhe dirá que naquelle tem- 
ipofò os Congregados entraó porem fe for peíToa 
de refpeito,dírlheha, que pedirá licença ao Padre, & 
j fará o que o Padre lhe ordenar. 

ç. Tenha grande aduertencia nos que eftão rífca- 
dos, para os não deixar entrar, fe em algum cafonam 
tiuer particular ordem do Padre para iflb. 

6. Nenhúapeiroaquequizeralgvíacoufa áCõgre- 
gciçãodefpida da porta, fem dar conta ao Padre de 
quemfaõ,& o que querem. 

7. Acabada a junta, abrirá bem as portas, para que 
todos os Congregados fayâo áfua vontade, fem a- 

■&c.]í terá particular cuidado de faber o que difpoem 

lnr;i ■ F3 os 
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os Eftatutos , & Decretos da Congregação ^ para os 
apontar, quando fe ordenar algúa coufa de nouo. 

Decreto XIII. a Mefa que de nouo entra, não poj^í^ 
jfuogar o que^s outras tiuerem feito, 

ITem mais fe decretou,qiie a Mefa de nouo eleita, 
não innouará nada do que tiuer ordenado a Mefa 
paflada , fem primeiro ferem ouuidos os officiaes a 
quem tocar o negocio de que fe trata. • oti 
• , Eaíli maisem o dito dia doze de Março do di- 
to anno de mil &feifcentos &vinte&fete, eftando 
todaaMefajunta, prefentes os ditos Padre Aluaro 
pires, & Paulo Rodrigues Perfeito, feru indo como 
dito he de Secretario Valentim deBobadilha,&mais 
Irmãos da dita Mefa, entreos decretos que decrcta- 
rãonaditaMefa , hum deUes foi o do numero treze 
aíTima referido. 

CAPITVLO XXVII 

Dos Frefidentes. 

O Officio de Preíidente,he dos mais importantes 
que ha na Congregação, ácaíTi fe deue efcolher 
em toda a Irmandade,os mais zelofos,diligétes,pru- 
dentes, & de mór confiança que nella ouuer. 
2. Acharfeháo em todas as juntas da Congregação, 
na Mefapara informarem dos que pretendem entrar 
na Congregação, & depois deadmittidos para darê 
razão de como procederão os tres mefes de noui- 
ciado,&acabado ellepara vocarefeos receberão oúi 
lTam- |i 
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3. Também para darem conta de como procedem 
osdefiia prel!idencía,fe acodem comasefmolasdos 
defiintos,dos mefes,& dos fabbados,f<^ eftaõ alguns 
doentes,ou aufentes, fe eftão diíFerentes huns com 
outros,le viiie algnm com efcandalo. 

4. Correram iuas preíidencias todos os fabbados, 
pedindo efmola , &auífandodos dias deCommU- 
nhaõ, pratica, & em que fe tira os Santos, & neftes 
dias naõ faltaráõ na Igreja,para darem fé dos que v^é, 
& dos que faltaõ, antes deuem de ferdos primeiros 
para os apontarem na taboa onde eftaõ feús nomes, 
que para ifto teram. 

5. Sendo auifadospelloProcuradordâMefa,ou por 
palaura,ou por efcrito(^não poçlendo era algu m c^fo 
ir} correram fuas preíidencias com muita diligencia, 
auifando da hora do enterramento,para que ningué 
falte a elle-, & acodirám com tempo a dar a cera aos 
Irmãos, aqualnaõdaramaosquenãQtiueremaífi- 
nadonoIiuro,nemaos que eftiueremdellerifcado, 
ou penitenciados. 

6. Eftando impedidos para fazerem as coufas aílima : 
ditas, ou por doença, ouporaufencia, auifarâmos 
Preíidentes paflados, para que corraõ comiudo até '■ 
fe prouer feu lugar. 

7,. Q derradeiro Domingo , ou Santo de cada mes, ^ 
trarám á Mefa todas as efmolas que titierem tirado o 
dito mes,apartando as dasMiflas, dasdosmefes, & \ 
eftas das dos íàbbados, para que fefaiba com diftin-^ i 
çáo quanto rendeo cada húa. 
8. Em todas as coufas que tocarem a fuas prefidenr 
ci^s,tçrám voçq çowo os ma^ da Mcfa. \ow • 

F4. 9.Quan-l 
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9. Quãdo fe fizer eleição de nouo Prefidéte, apon- 
rara tres Irmãos qnaes lhe parecer o faràm melhor, 
para que aMefa com mais luz efcolha os qtie lhes 
ou u erem de íucceder. 

10. Nos enterramentos leuarám a tumba , & nas 
prociflbens os andores conforme a ordem que para 
eíks coufas lhe for dada pello Perfeito da Cõgrega- 
çaã 

Decreto U. Do Pr c/í dente que faltarem àms Mefas, 

Rimeimente, queoPrefidente que faltar duas 
Mefas arreyOjâ terceira feràchamado,& fe faiba 
à câ\ifa,& naõ a dando boa, & aucndo de durar mais 
o tempo da aufencia, fe prouerá o lugarcomo pare- 
cer à Mefa,para que fenaó percão as efmolas, & fe 
cuda ás obrigações da prefidencia . E cada tres me- 
fes fe fará diligencia fecretapor algum Irmaõ daMe- 
fa para fc faber,fe osPrefidentes acodem a fuas obri- 
gações, & achandofe algum defcuido que naõ he de 
:crer,ferá amoedado com charidade deu ida,& como 
pedir odefcuido em que tiuer encorrido. 

E outrofi no dito diadoze de Março do dito anno 
de feifcentos & vinte & fete , em a dita Mefa, como 
atrasjá fica dito , eftando todos juntos enn^e os de- 
cretos que fe decretarão , foi o doxiumero fcgundo 
aífima referida 



Decreto XII ^e os Vreftàites Mxem os [eus cmhenhos. 
Tem mais,que todos os Prefidentes quando aca- 
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prefidencía, com que aquelle anno correram aó Se*- 
cretario , o qual porácm cima década hum o nome 
do Prefidéte,& o anno em que feruío, para que del- 
lespoíTaemtodootempo conftar oquefornecef- 
fario para o bom gouerno da Congregação , & os 
Prefidentes que de nouo entrarem taram 0$ feus li-' 
urinhos com que hão de correr a fua prefidécia pel-) 
lohurodo Procuradordos defuntos, ondeeftaõaf- 
fentados todos os Irmaós década hua das prefiden- 
cias, para que aflí andem os ditos liunnhos das preíi- 
dencias,enííados nos títulos de cadaIrmão;com o hV 
urogéral,paraaíIínaõ hauer trabalho no concertar, 
& regiftar dos ditos liuros,fenaõ q vá tudo enfiado. 

i cAPiTVLo xxvm. 

Dos Mordomos da Capella. 



i 



ABrírám aCapella no veráõ ás finco horas em ca-r 
da menhãa , & fechalahaõ ás noue : no inuerno 
fe abrira ás fete, &fecharâ ás dez nos dias de fi3mar>a. 

2. Em quanto as Milla 5 du rarem,eftará acefa a laqv 
pada, para que nella fe acendão as velas no têpo qué 
os Pacires reueílirem , & naõ as acenderão antçs-,j 
acabada a MiíTa as apagaram, não eftando na Capella 
Padre que diga Mifla. -.u, ../d 

3. Não deixarám dizer MiíTa, fenaõ aos Padres que 
eftiuerem efcritos na taboa,raluo fetiuerê expreíTa 



licença do Padre, ou da Meia. 
4. N o têpo da pregação fecharam a Capêlla, & irão 
ouuirprégação, acabada ella, diràm MiíTa os Capel-j 
lãesqueanãotiueremdita. -]X 

5. Apon> ] 
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ç. Apontarám na taboa os Padres que diíTeremMif- 
ra,&lhesdaráõfuaermola, & efcrcuelahãonoliuro 
das MiflaSsaduirtaó os que faltáo,principalmête nos 
Domingos,& dias Santos,& anilaram diflb o Padre, 
para que faça dizer as MUTas que faltarão, & faiba os 
Padres que faltâo nos taes dias. 

6. Acabadas as Miflas,abateràm a eftante, cobriram 
o Altar, dobraram a veftimenta, vafaramas galhetas,. 
fecharam o almario , & deixaram tudo como oa- 
charão. 

7. Nos Domingos, & Santos ordinários, não poraõ 
mais que duas v élas no Altar,nas feftas de ChriltoN. 
Senhor, & de N. Senhora, dos Apoftolos , & dra de 
todos os Santos quatro, & nas Pafchoasfeis, & nam 
arderam fenaõ em quanto fe diflerem as Miflas. 

,8. Sem ordem do Padre, & da Mefa , não armaram a 
Capella. 

9. O dia que entrarem a feruir na Capella,leráõ eftas 
Regras, & as guardaram exaftamen te. 

10. Informarfehaõ dos Mordomos queacnbão do 
qúe fe cuftuma fazer , &:naõintroduzãocoftumes: 
nouos,feTiaõforemapprouadospelloPadre,oupel- 

la Mefa, 

\ ÍDecrèto XXIIl £^e os Irmãos que vierem à Cfípdla 

trçtgM) vinho, £5" ceru, 

aVe para melhor ferniçò de N. Senhora, & bem! 
^ das almas de noíTos Irmaós defuntos , que de 
hoje em diâríte os Irmãos que ouueífem de feruir na 
Capella na aíTiftencia das Miiras,trouxelIem,cera,vi- 
nho,nacóformidade que de antes fe fazia: &aí]] que; 
i-í ^ oaflcnto 
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0 aíTento atras folhas fete, fuppofto que diTpoemo- 
cònrrário,fd efté terá vigor , & fe cumprirá por aííi 
conuir ao bem de nolTa Santa Congregação. 

"E^m os trinta dias do mes de Mayo de feifcentos 
ik trinta & noue fe ajuntarão as Mefas ambas , affi a 
queentrauaaferuirefte dito anno, como aque ic 
defpedia,&aircntarãoo decreto do numerovinteòc 
jcres aflima referido. 

. Decreto IJ^. Do modo com que o moço hi^ de feruir 

1 ^ Cftpella,^ fet pf^go. 

EAfli mefmofe decretou, &determinou no quar- 
to decreto ouueíTe hum rttoço da Capella para 
ajudar ás Miffas , & adminillrar o que for neceíTario, 
& mandarem os Mordomos que afliftem em cada 
húa fomana , o qual moço andara veílido com opa, 
em que traráa infignia da Cõgregação, ao qual mo- 
ço da Capella fe determinou quefe pagalfj: da fabri- 
ca das M iflas , por fer feruiço tocante aos defuntds, 
& ao feruiço das MiíTas delles. 

E bem afl] em o dito dia, mes, & anno aífima refe- 
rido, & na mefma Mefa eftando ambasjuntas, & to- 
dos prefentes fe decretou juntamente eíle decreto 
do numero quatro affi ma referido. 

CAPITVLO XXIX. 

Do dia em que fe fazafefia daCongregaçfio,^ fis mm 
I que eji d^o àfuft conta. 

AFefta da Congregação fe faz dia de N. Senhora 
dos Prazeres , que hcfegunda feira depois do 
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DomingodaPaíchoela.NoDomingohauerãvefpo-- 
ras,&àíegundafeiraMiira com afolemnidade poífi- 
iiel-, hiia , & outra coula podiaõ fazer alguns Reli- 
giolbs que tiueflem boa mufica,como fejão os de N, 
Senhora de Jelu, ou outros que parecelFe que o fa- 
riaó melhor •, porque ficarácom illo a feíla raaisd^íf 
c0nte,&'mais autorizada^ou por via de efmola,oufa- 
zendofe preço com o Vigário do Choro/e lhes dará 
b em que com elles fe concertareminaõ podendo if- 
tofer lebi^ftaiáhum boniMeítre de Capella quefe 
obrigue a trazeres Cantores que com elle íeaíTen- 
tar,obrigandoíeadarPpdrespara o Altara coutéra- 
mento da Congregação. 

E viràchnramelas,& trombetas,fepareceràsVef- 
poras,&Míira. 

Naõhauerà outra armação mais que acuftuma- 
da,que he a dos panos daCafa, Ôcpoucos outros que 
faltão para os elleyos que le poderám alugar. 

O Altar fe ornará de piuiteiros,com piuetes,rama- 
lhetes, & capellasnoscaftíçaes, & outros brincos fc> 
os ouuer, a cornija<lo retabolo comc<íra meuda, ha- 
ueríí caçoulas com cheiro, &fenaõ eftrouarem al^iís 



brazeiros de prata. 

Efta fefta le faz por conta do Perfeito da Congre- 
ção, Ailillentes,&Mefa,na(5 fegaftaránella mais que 
ate trinta mil reis, oPerfeito dará feis,Vada hum dos 
Affillentes tres, & os mais da Mefa dous^ 8c cuftãdo 
menoSjfc diminuirá a cada hum a cotia que lhe cou- 
ber,conforme a parte que tiucr dado. 

Ncftc dia,& em fua vcfpora halubileo nefta Igre- 
ja de S. Roque para todos os Fieis Ghriilãos,que cô- 
|) felTados, 
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«0ados,& c<5mung<klGS-oviflrarGm » ^ nellá rezaré 
Ísàráçòêsrqi3€f:tiueren) dtsliáÇáó' peílo ãiiyçmento 
lá GhríltandadcSpcllâ extirpação das Heregias,pella 
>a2'éíitreosPHridpesCííi*ílloõs,&pell^ 
ledo Summo Pontifícé^ téráiti cuidado os Mordo* i 
nos de darem oito diás snteè elcritos de íubileo nas j 
regiieíias,<Sí Mofteiròsda G;ickde,parafe lerem lios 
)úlpitòs, & de pòrem outrôs nas portas das Igrejss^ 
)araquevindoânoticiadetodosopolTaõganharx3S' 

A legunda fefta dcftá Cohgregaçaõ.he din da Af-^ 
:enção de Chrifto noflò^enhor.no qual diabalubif. 
eo para todos por tempo de fete annos , que comcrt' 
• aráO ho de 6 1 9.0 qual 08 Mordomos faráô publicar 
lã forma affima dita.í^Jefte dia Comunga ^Côgrega^ 
jão,& aífifte à Hora cô brandões acefos. OPerfeit^y 
í\íriftéteSíMefa,& Prcfidétes.ertâo da gradinha para 
Jêtro,ac6panbãdoo SãtirSacraméto q oPadrede-r 
écerra antes de começar aHora,&debaixo dos brã- 

ícêsteráõpellesdeguadamecispornâo pingarem, 
Encomendafemuitoatodaairmandade.quenao 
alteneftedia,&queaíIiftacomadeuaçâo,modcilÍ3, 
Srfilencioquepede ia prefença do Senhor , emqúe 
;ftão imitando a Senbord,ácaos fagrados Apoftolós, 
la faudadeqtinháò dèfta fubida de Chrifto Senhor 

lolToaoCeo. p-t- . ^ov^o í j 

í^Auerá nefte Bfíboà HlWriCâ,& chai^artíclas.quer^a- 

^fáíp o Perfeito, Alllftentes,&Mera. 

tlA^ábaàa. a Hófa , ferecolhefám os Irmãos para a 

bsk§^SCpotáin^e^K!à cm feu lugar na Caí a da Con- 



•nl G Terçai 



7+ 'Efiíftutos ^^ongrégafiS \ 

Terça feira vefpora de Cinza f€ Éazoiítra fefta^ 
jque allille toda a Congregação para ir na prociíTaõ 
jacompanhando a Imagem da Virgéda Santa Dou/*-. 
trina peJJa Cidade , ífcfe recolherá a horas quefaeo 
Santííilmo Sacramentodefta Igreja de S.Roquçcw 
prociflaQ íòra da porjta da Igreja. « j{j go^n 

, c ,>Nefta prociflaõ vai htSa Capella de Clérigos can- 
toriescomfuasfobrepelifesjbaixoés, & hoa mv-ficí-, 
&comoaprociíraóíejani^ito comprida, iraõnella 
tres ternos de charamelas, h"úa,& outra coufa paga a 
Mela na iorma aflima dita , ambas etlas fe prcparáo 
quinze , ou vinte dias antes , para que nam aja 
faJta. 

j i Efperafe , & encarregai© aos Irmãos qiie leuem 
•eontas,& quanto eftediaderi hç mais di/lraido, tãto 
clies vão mais recolliidcs-, feruindofedos olhos mais 
para verem onde poei» os pesque para darem fé do 
qxieeftápellasjandbí, Hão tallêmhuns com os ou- 
tros, & muito menc^com Ojsque nau íaõ Côgrega- 
dos: na ô íe encc Ite cn nus brandões, nem ps leyéin- 
clinados^ci- âc direitos cotn {wftiiragraue,&mode- 
ih , porque coino ndie dia fríô viftosda Imelhor^ ác 
pôde fer da imyorpaireda Cidade /c<MMí einque 
etiqjfiquem para gloria dcDeos,& honra da Congrc-^i 
g?*iç r iõ, & noõ q ue os efca nd;ili^ c, O q« e ^lèxàmhi^ \ 
taremnoque dellesfeefpera. i 
ÍN eítedí a fe fezía lai cn AJcar omad o <<: om graiide] 
trabalho, & raayor:goíto d w Irmãos ^ cm qu^^j 
pmvhaio Santiliimo ^raiaiento ena quarapoPídre 
ijue jidlleo posz o iucenlkLia : pareoeo â Irmaiadsídç 
lenamdeuiafazermais, ácaffife ordena, &ma«da^ 

i ' íenam 
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jfenaófaçíí daqui por dinnte por militas, Sc boas ra- 
zoens que para Uro he. Com tudo fe encomenda 
ao Padre Perfeito, Aíliltentes, & Mefa que orde- 
nem algúa coufa com que naõ faça falta não fe fa- 
zer efteAltar,com tanto que naó feja coufa de gafto, 
nem de trabalho, & a refpeito do que ordenarem ve- 
ra õfe afrontaria dalgrejaque fedeuearmar,ou naõ, 
ôcaquecufta. 

Sefta feira deEndoen^á8 , acabado oOfficiode 
pellamcnháa, fearua o Cruzeiro de preto, &fele- 
uanta hum A ltar,em qiie fe poem a Imagê de Chrif- 
to morto,cuberto cõ o Sudario,q eftá cofido na cam 
pa da fepultura,& atado naCruz grande q fepoéno 
Altar pára fe leu atar no cabo da prégaçaõ , como he 
coftu me-,os cirios que eftâo no Altar elta tarde faõ a- 
marellos, & daos a fabrica da Congregação, os bran- 
dões trazem os Irmãos que querem por fua deua- 
Çaõ-,&iftofelhes lembra na derradeira pratica que fç 
faz,ou nos Sãtos que fe tirão antes defte dia : ha pre- 
gação efta tarde , qlie fe pedira ao Padre Prepofito 
antesdaQuarefma-,acabadaaqualfecanta , Sepulto 
Domino,Sc algilsVerfos doVfalmo, Mi/èrere meiDeuí, 
Efta mufica eftá ácõnta da Mefà, & poáemfebufcar 
algúsReligiofosquéofarámbem, & pôdem feros 
que ouUercm de cantar ás Vefpòras,&MfiIà da fefta, 
& eftes naõ leuarám por ella nada. 

Dia de Natal ás noíie horas fe diz MiflanaCapella 
da Senhora da Dou trina, ení Kigar dá MilFa do Gallõ 
quefctirpu porboas razoes-, eftaráo Altar decente, 
ornado cõ ramalhetes,piuetes,&capeUas,&acera q 
parecer/aífi por r^iâo dó dia còínb porquèlia de eí- 
r-j G X tar 



tar nella a Reliqu ia dofanto Preíêpk). 

EftaMilTa acompanhará toda aMcfa com bran- 
dões que eftaram acelbsíi toda cll^,,^,. i ji 

Nos dias de NoíTa penhora em qlie ouu^r Com- 
munhão,fc ornará o Altar moderadaméte/tcrá qua- 
tro cirios, 6ç pito velas meudas, ou poucas mais 
acompanharam a Mifla os Irmãos da Mefa com íeis 
brande ês. io^nr. 

.Nos dias ordinários de Communhâofeporaõno 
Altar os ramalhetes ordinários , quatro cirios, & a- 
companiia;;^^ aMi^4.9^ írraap5,ci:^phquatro bran- 
doêsaçeíb^. V oò.>un • 

Nos dias em que fe tiraõ os Santos,terâ o Altar da 
§^nhoradòuscirÍQ^ ^ Altar,df3^.Santpgi^vKros 
dons,&douspiuetês. .<rp^ ..r 

;NosdiaS;emquerepuzer npÀlçar a Rjpliqujajde 
N. Senhora,tçf ^rO Ajtar a fóra o dcçfête ornatotle ra- 
malhetes, pi|Mib:es, & capellas, quatçociriosi & pito, 
oU:dçzv#?^,j&fe Qij3flraÃos dpu,s,pilares daGapella, 

Sea{¥:ífljideralugar;ti|dooque fegaftaranoCul- 
to (^iuino/íp-dcraporbé empregado, porém a cxpe- 
riçflcia t$ mpílrado quanaõ fica a obr^ a q^ dá pof- 
íe^& compJDèos noflb Senhor aceita a vontade em 
^ muito larga^&o poqjetíqqele 

fí^erifaitffjqpíptmuita ^,erfeiçãpy& afli ficar4íuprin- 
do pelloquefedefeja,^deuefazen .Rfi^^ft-^ 

etj? dc;í ptjpipara qu^ fe^fcufpm gdlos,pois:na^ 
BIp inSÇntoíJa fufldi\s,âo da Caij^-pga^iQ^ ,i&,pello 

-l:;Nsa|iú^ çQufa ífe Çocgreg^^ç ^fi^ m, fuj^ de pra- 

!trl i O ta. 
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qualquer oufracoiifavfadadaeongregaçaõ,(e em- j 
prerteparafòradaCafa^porcjue como os írmaõs fac) 
muitós, cmpreftaiKicle a todos afôr^ de fe gaitarem 
deprêífa,m}caertarámas courasemcafa,& fefe em- 
preitarem a huns,& naó a outros , auerá efcandalos 
na Irmandade. ^ 

Detrito XXy"l ^ vnufm da Afcenç^i do Senbof^ 
D ú peOu i ■ ffSo pftjse (i muito rigor de dez mil reis. 

'^fí^iiA^&Rn da AfcençaõdeN. Senhor lefuChrif- 
Jl\ to, & miifica da Hora, por muitos^ & bons ref- 
peitos páreceo a efta Mefa , que os galtos da mulica 
da Heráclio palIaiTem de vinte eruzados,&quando 
nelte caio fe inílafíe , & íizeíTé força que paíTaíTem 
dos vinte cruzados, pornenhúavià fe lhe coníigtâ, 
nem fofrãoquepaíTem dedezmil reis. 

E ou trofi no dito dia vinte & quatro de Feuerei- 
ro do dito anno de feifcentos & quarenta & tres , na 
dita Mefa citando todos juntos nella,como atras íica 
dito, com parecer, & votos de todos fe decretou o 
decreto do nu mero vinte & feis aílima referido. 

SegundoCapitulo do Decreto XXVt^ as e [molas das 
Je Bas feiras da ^arefma fe apliquem à fabrica. 

ASfi mefmo declaramos , que as efmolas das fef- 
tas feiras da Quarefma do Santo Chrilto morto 
pertencem ao mealheiro da fabrica, vitto o gaito, & 
defpeza da cera, que fe faz nas ditas feitas feiras , & 

G3 P25 
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cm ditodia,mes,& anno aflima referidci-jo Tjvpk 

reí0ÁJfccnfM(^^ptôogas^e.c^^ 

ASfi como no nolTo compromiflb eftão decreta- 
dos', (^limítadoa g^ftos d^lioff^ fcíkgipçií|ci-r 
pai de N .éerihorados Pra7:eres,a íaheraCKíodo,qne 
naõpaíTe de trinta mil reis,como confta do Capitulo 
vinte do cóTrí[íitípai^^ ^tm^^ 

ucmo pede fechemi^s t^i^VoeW » porjca a gèljfeo^ tíeí- 
n^ceffãríôs, & ^^^fcuíadoj paifdi^^^^íccDS^ipjdi^- 
ftlior,qvieaja também diííerenç^'^ ^ S& diltií>§.âGHqittFe 
ítôa fcfta> Òcou tra. Orfdenamos ero Mefa ^ que nt^ík 
feftadá Afcenção do Senhor^ ifeínáog^^iijfti&que 
trinta mil reis^viftoo tempo, em ínufica, à^armaçaoi, 
èi^ t-oBak asmais couiaâ tocantes iditaiiíft^,&; de 
tíòuo fe kmbra que eftá decref rido fobrç>^tmufica' 
defta Horajpnra que fe guarde com toda a pimtuali- 
Qáde, quedenenhumJBodafedéfnais qn^mfí^^té 
dez mflreiSjConformeaodecretoiolhas /Tlcapit.zpi 
& afli foi aíTentado na dita Mefa. 
. E oiitroírcotííi1,ii^'eei»defefetcdeMayo de^ 
& fcifcôfttos. & quarenta & quatro, cílaniotoda a 
Mefajunta,& nella prefentes o PadreLuis Antunes, 
^ o Pérfeko Lionardo Iorge,& màia Irmãos da dita 
Mefa,feruiado de Secretario delk Antonio d^ot-, 
ta ,fe decretou o docr<torÇpm;par^«r<de to4eiSjé 4o\ 
nu mero vmce &:oito affima referida ? 

^x) CA-i 
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tzmÍQÁ%&m^ ncceíEdádes, &compjilJijetóorílUífteEfi 
ridaífle íjuti^od]! os de£unt05 víkremif Fdkí 

Secretario^ pawque rejafe oiiei & açhaiiiíiaílJlçáíQ 
Ir biáoifabMjde quebiiasdrocatj^ ha 
de fer enbefradò* '&o higar dd feuJe^tei r^i ^riÍÔ§ 
auifará ^ fiibcwradoií da^iigrcg3§ âix^.^ 
janifeo Procurador dáíMafâi ^cfifi^e^BmCá^fi^ 
Ipara quecadahum delles corra com mu\t^^g^v\ 
caaftmpr^eocia^ &àufft osiCoqgr^gados^qjíÇ a- 
cudão ao enterrarafiiito;ioqíOiatfe farápellai mapcira 
íêgfumttfioIlnOtííbííbriÊíiiil ciluo ob òfiírnhc^i -^8 

: jiDkiiitedráÈfgwÊ^ ptoaqneletiarái^i^^heíiWf h 
os dijpsMordomoskuaràmcadalwni fua põf 

ta do guiaõ em húa mâo, & na oatjfa abr^ndão ^pa-r 
^adoporr.âopingar. unrir a . j.d 
-LíG Prócuiàdor d^iMeíkdom í\x%^mimw^9\k^ 
•diafite^fazendoA eilfinando o cafnid^ò. 

Dbtr» do^Mordomps^ icão' os Coi^gí-egados de 
;húáy & ou tra parte emparelhados , cada )>i?iíi 4*!^eítp 
ib qu«Iheíel|K)nde daoutFaiba^da Je^and 
/ ^d<p€sleiiaótádos dbdTâo dirdtios,^^^^^^ 
il . G4. nem 



nem fe encoftando nelles , Sc na oiirra mão letiarnm 
feu s rofarioSrHrãô mcxldtos,hum diante do outro,& . 
nâp.emp^irclhí^ÇS, çallados, & não fallandp, & para 
melhòlf regando pella alma' CÍ9 defunto á obrigado 
querem. 

o^l^êltoweyíydôs Congregados irám,o ProctiíafdOf 
dèPGottgiregaçaó:, & cdmpanbeiro, & o Secretario 
c?59fiítiastiím8gGueTnandot)s Irmãos^todos juntos 
íiâOf irárnfenaóapartadog buns dos outros^porfer o 
aeÓítípaftliaTnento deifiuíh gente, para qiie^façaõir 
emfc>iHÍèín a Irmandade ^ nocabo delia ii-àiD Per teito 
dá Cbngftgaçáo corafua varano meyodos AílIftéT 
teSi& nefta ordem irim atéa cafa do def tmca . ..d 

Pedif àm licença ao Irmaõ da Santa Mifericordià 
que leuar ã vara para leuarem atumba., & dandolha 
a leviarâm osPrefidentes,reuefandofe ellie8,&os mais 
Iwiíáos qtié parecer ao Pcr&ito , oua quem for era 
féu lugar, ^^hí 

Sendoodefunto dos Ir m aos Terceírois^iráõ â tu- 
ba tres Ir^iiaõs reus,& ttesnolTos. 

Se forirmaõ de outra Irmandade, ou Confrade de 

aigiia Confraria,náo querendo que osCongregados j 
ieucm a tu mba,lha deixaram leuara elles por confer* ' 
uar a paz com todos. q-; ò > oL . 

E porque neftes ajuntamentos alguas vezes éuf-' 
tumaliauerdifferençasfobre a precedência dos^lu-, 
gares. Se ordena,ác manda aoSCongregados que el^* 
ieç tomem o vitimo lugar, que he indo diante dcto- 
dos,mcftrando nifto fua humildade,que fera a Deos 
mais aceita^ & dos homés mais eflimatia,& louuada. 

Na forma com que faírão da Cafa de São Roque v 

acom.- 
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acompanharam o defunto até a rcpiilcura, & deíxã- 
doo enterrado fe tornaram do mefmo modo que fo- 
raõ,acompanhando o guiaõ,& não fe irám para fua.- 
cafas , nem leuarám configo os brandoens , fenaõ os 
tornaram a trazer â Cafa da Congregação, donde os 
leu aram. 

O mefmo acompanhamento , & enterramento fc 
faráás mulheres dos Irmãos em v*da de feus mari- 
dos,& viuuandofe viuerem honeftamcnte, naõ tor- 
nando a cafar, nem tomâdo officio, ou trato dos que 
prohibe a Congregação. 

A viuua aduertirá a feu Prefidête,que a faça efcre- 
uernohurodasvruuasquea Cõgregaçaó hadeen- 
cerrar,dizendolhe feu nome. 

Faltando o Perfeito leuarâ em fen lugar avara o 
primeiro Aíriftente,& em aufencia dcfte,o fegundo, 
& fe nenhum eftiuer prefente,oSecretario,faltando 
efte,o companheiro. 

Pella alma de cada defuntoTe mandara loijo dizer ; 
hum Officio de tres lições, cõ finco MlíTis, Ic for em 
' Altar priuihgiado melhor fera, nifto, & no mais fera) j 
\ oProcuradordaMefamuydihgenteemacodiraef*- ' 
ta obrigação,& trará certidão âMefa. 

O mefmofefarâpellos Irmãos aufentescom ordê 
dos doze da Mefa, confiando de feu falecimento, ác } 
o n\efmo fendo Irmão. ; 
Decreto XIf^,^^e no âia quefíãlecer alm Irmão, ou Ir'- \ 
mmjhe digaÕos mjjos CapellSésMiJfa m corpo presête,^ 

Jè lhe cÔtiríue hum outmariò dh MijpíS por Jua almft. 

COnfiderando o Padre Aluaro Pires, & o Perfei- 
'to Antonio Dias, & os mais Irmãos qtie feruen 
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efte anno de mil & feifcentos & vinte & oito naMe- 
(a de N. Senhora da Doutrina, as grandes mifericor- 
dias que N. Senhor lefu Chrifto rem^vfado com efta 
Cpngregaçaó,por ínterceíTaõ da Virgem SantiíTicna 
Máy,& Senhora noira,aííi no augmento do numero 
dcs Congregados, comonoferuordadeuaçaó, ác 
crefcimento das efmolas dos defuntos : & que para 
aliuio de fií as almas, íScconfolaçaõ dos viuos, que no 
diaquefallecer algum Irmaõ,ou Irmá^,lhedigaôos 
ncircs Capellães MiíTa de corpo prefente , & fe lhe 
continue hum outauario deMiflasporfuaalmana 
nclTá Capella , na forma que decfera a tabqa da San- 
críftia , tk ns dcniais MílTas que dizem os noflb^ Ca^ 
pellães além deftes outauarips^ fe aplicaõ por todos 
o^ defuntos Congregados , &omefmohenasque 
fe mandaãdÍ2;erfòra da Capell^/K) cabo do anno.; 

Decreto XXL £^e no carneiro fenaô enterrara nçnlmm 
Irrnaôque naÔUnka feruido na Meja, 

Ve no carneiro da noíía Capella fenaõ enter- 
_ ^ raff^ Jrmad nenhum , faluo osquçtiuçiTeni 
feruido na Mcfa, & os queaodiante feruirem, elies, 
ècfuas mulheres dos ditos Irmãos que feruirqçiai na 
Mefa, nap auendoniíTo algum impedimento qviço 
eftorue,o que tudo fe fez com parecer de todos. 

E em os tres dias do mes deí^^yo de mil &l4^*fçé- 
tos & trinta & feis,eftando prefentes o Padrç Alue^^ 
roPires,& oPerfeito Domingos das Neues,&ÇQdos 
os mais Irmaõsda Mefa ^fe decretou i4ccreÇ9fáQ 
numero zi.aílim3,!íe ferido. 

De- 




Decreto XXXIl. ^em primeira Thminica^ depois Jo 

POrquç Q 7,ç\q com eftafandaCpngregaçâo 
le criou era ^çodir çqçri f^pélQS ^uffragios ás al- 
mas de nolTos Irmãos dcfiinços, hétáômnnifcfto, 
quáto até oprefente dia louuado no primor, &aug- 
inentocomqueem efte fanto exercicio perreuerh, 
pareceonos muito conueniente para mayor fcruíço 
deD€0«, &aliuio das ditas almas, fazeric tcdcsos 
annoshumOfficiofolemne poreHôS nefta Igrejude 
S.Roqucda Companhia de lESV S , oqualOíficio 
fétà fempre no primeiroDomingo depois do dia dos 
Fieis de Peos , precedendo fuas vefporas ao fabba- 
do , eomo recomeçou j| a fazef efte anuo de mil & 
feifcentos quarenta & otfo.Eporqueàcontinuaçaô 
dodicoOfficio rolemne,porrazaõdosgallosnaó te- 
nha difficuldadealgúa, declaramos qtíe asdefpefas 
do dito Officio, & Miflas^que pejlas taes almas fe dif- 
lercm^no tal dia Tefar ám do dinheiro das Mitías,&os 
í^aílofi da cera quenas vefporas , & dia arder, corre- 
rão por<:cnta 4a fafericâ,em cafo que. o Pejieito , Sc 
Irmíos icjue fcruírem na Meia os na^ façâo de fua 
bolfe, íparii o qu e fe fez efte decreto, oqual fe orde- 
nou por votos-decodo^os Irmãos xia Meia. 

ílemp^qviinzedia^ do-meg 4? NQUembfcdemi^ 
& fçífç (Çt) t p s i^uar en t;a 9 itp ^ eííando a M e fa toda 
junta,& nclia o Padre -íoao de Tauora,& o Perfeito 
loaJõiGeairiíilucs de Macço^ , feruiudo de Secretario 
MaooeUixíidcigJtteSy&mais irmãosífeideacçtou o de- 
^jcioi creto 



> 
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creto nílima referido do numero trinta & dous,com j' 
parecer de todos, ;v.4v^ ^ iv\ v j v^^Ci 



Decreto Xj^XP^, £^e osjufragi^s que ouuejjein de ir ao 
jhefouro da J^^j^p.pojf^ não ferem necejjarios aos Ir^ 
mãos defuntos yfe àpràajjèm às amas necejf- ' 
-1 E ca c fitadas dos parentes dos Con- ^ 

' » tS^t^^os, 

aVc em nome da Mefa, 5: dc toda a Irmandade, 
^qiieas MiíTas que fe dizem peUos noíTos Ir- 
mãos defuntos,de que nolFos Irmãos, & Irmãasnaõ 
;tjáefem nccelljdade, hauendodeJraothefouro da 
Igrqa,querem,&hâo por bem fç^jaõ aplicadas pellas 
aimas defcmparadasdoiPurgatorio, auendo de fi- 
,UiOK,filhas dos ditos Irmãos,pays, & máys que efte- 
játídefemparadas,fejap primeiraméte;aplicadas por 
ellas, & quando as naõ aja, fpjapellas mais deíempa- 
padás , & riecçflítadas^qiJe eltiuer em no Purgatório, 
&de como aíli o.ordeoaraõ fc fez cfte dccretoi .» 

. F.outrcíi coniU qiie fíji.dpze.deFeuereií-o de mil 
&fèircentcs íijicóeriráí& h^ todos em 

Mefa, o Páckeibãode Xauora, & o Perfeito Fran- 
cifco Bras, & mais Irmãos da Mefa, quede prefenfe 
[ fcru iam, íendo^SecretarioAntonio d^Gariialho,com 
i narccer dc pdps fe decretou o decreto aílima ji & 
i atras rcfecidcrtto «umero trii^ta & finco. i 




EAÍU nrtai^fedecreroi;! ^ quo* nenhum Irmam ierá 
ouíado a mandar diáerMilTas fôra , faluofordòs 

fobe- 
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fobejos das MiíTas da Capella , & eílas com bcnepla- 
::ito daMcla,o qiletudo aíli íbdecretoti pára maior 
leruicode N.Sènhora,&: bem de noíTa CcJgrcgnçaõ. 

E òiitrofi como atras fica dko em os vinte & Imm 
de Abril de feifcentos & qnàfdnta, em Mefa eftando 
todos prefentes, como já fica referido ^ com parecer 
de todos Ic decrètoiro decretbfegundo do numero 
vinte Scq^uatr o aífima referido. 

CAPITVLO XXXI. -^i- - 
T>o que mo de fazer os Ir?nãoí antes qtic acabem acjermr. 

NO fim de cada anno como fe fizer a eleiçáõ dos 
officiacs qxie haõ de feruir o anno feguinte , os 
que acabaõ com o Padre farâm as contas do que ré- 
deraõ as efmolas do mealheiro da fabrica, & do mea- 
lheiro dasMiff)s,&íe fará difto termono litiroda re- 
ceita, & defpeiaA fendo mòr a i*eceita,quea defpe- 
ia,fe tomará a lançar o dinheiro que fobejar nó mea- 
lheiro , carregandofenolíuro da receita , & lendo 
mais a defpefa, a Mefa que de nouo entrar j fera obri- 
gada a pagar a contiaqiie íe ficar deuendo do pri- 
meiro dinheiro que tiuer. 

Farám rol dos defuntos que ouue no feu anno,&: 
das Miffas que por elles fe difleráo , & do que gafta- 
ráooslrmãos da Mefa, para que fefaiba, &felhea- 

crradeça. 

CAPITVLO XXXII. 

Do que fe poderdfazerpello tempo em diante, 

COnformeaos fucceflbs do tempo , & fua varie-^ 
_ dade ooderá acontecer que feja necelTario mu- 

H dar, 
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áar,acrefccntar,diminnir, ou alterar algúa coufadas 
quecontem nos capítulos deftes Eftatutos. 
' Auerà hum liuro muy bem enquadernado,que fe 
jntitulará:Dos decretos da Congregação. &parecé- 
doao Padre,&ao Perfeito, Afliítentes, &Mefa,que 
fe deue acrefcentar aigúa coufa, ou dar , nos que ef- 
taõ affentados outro modo mais conueniente , & a- 
çertado,fe fará diflbnQ liuro dos decretos, que to- 
dos affinaráõ , & o que afll fe decretar no dito liuro, 
guardará toda a Congregação inuiolauelmente,co- 
mo fe^eíliuera alfentado em algum capitulo dertes 
Eftatutos,os quaes fe lerám á Congregação , pata q 
cada hum faiba o que ha de guardar. 

Exame daconfciencia que os Congregados hão de fazer. 

QExame dacopfciencia que fe ha de fazer cada 
noite cie joelhos, dizendo primeiro aConfiflaõ 
geral, tem fiuízopontos. 

O primeiro dar graças a Deos por todos os bene- 
fícios recebidos, naturaes, & fobrenaturaes , géraes, 
& particulares,& particularmente pcllos que no dia 
que faz o exame recel^er. 

2. Pedir inftantemente aDeos noíFo Senhor luz pa- 
ra conhecer^ ôc examinaras culpas , & peccadps em 
quecahio. 

3. Difcorrer por penfamentos,palauras, & obras de 
todo o dia,tomando conta á fua alma de como fe ou- 
be em cada húa deftas coufas. 

4. Procurar húa grande dor de feus peccados,doê- 
dofe de os ter cometido , principalmente por ferem 
oíFenfas de Deos,que deue fer amado fobre todas as 

I j \ coufas. 
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coufas,& fe achar que fez algúa obra boa aquellc dia 
dará por ella muitas graças á diuina Mageíladc. 
ç. Fará propoíitofirmiílimo de emendar a vida,naó 
fò das culpas que comereo aqueile dia ,rena(5 de tO' 
dasasqviecometeocmtodoodifcurfo de lua vida, 
procurando de euirar todas as occafioens que forào 
caufadeoíFenderaDeos & acabará o èxame com 
hum aólo de contrição na forma feguinte. 

Aão de Contrlfampara fe pdxmçÁryerdam dos yeccddos, 

fe A/^^ ^^^^ ^ corafirm. 

SEnhor Deos meu, Trino,& hum Criador,& Sal- 
uador meu, por férdes vos quem fois , & porque 
vos amo, & eftimo fobre todas as coufas, me pefa de 
todo o coração dè vos ter ofFendido, & proponho 
firmemente de vos não offender mais, & das ofFenfas 
que vos tenho feito vos peço humildemête per- 
dão,& c)erpero alcançar pellos merecimen- 
tos de lefu Chrifto voíTo vnico Fi- 
lho, & meu Redemptor, 
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TABOADA 

DOS CAPITVLOS, E ESTATVTOS 
da Congregação de NoíTa Senhora 



da Doutrina. 



CAf,\. DííS Jndulgen" 
cias quegmhão os Co- 
gregddos de NoJJa Senho- 
ra da Doutrina, cÔcedidas 
pellos iiMmmos Pontífices 
Gregorio XIII. no anno 
IÇ84.. Sixto f^, no de 
1586. pag.i 
Cap.x, Das Regras comuas 
que todos os Congregados 
kab de guardar, pag. 3 
Cap. ^, Da limpeza de fan- 
gue, idade dos folt eiras ySf 
'tempo do officipque haàde 
ter os que entrar é na Con- 
gregação, p. 8 
Cap.^. Da limpeza de /an- 
gue^yíí' modo que Jehade 
ter com os ca fados que ou- 
uerem de fer recebidos na 
Congregação. pag. 1 1 
Cap. 5 . Dosofficios que haÔ 
de ter os que ouuere de fer 
Congregados, p. 1 3 
Cap, b. Do nouiciado que 



haS de fazer os que forem 
admitidos, pA^ 

Oração para os Congrega- 
dos de N, Senhora da Dou 
trina dizerem quando en- 
traôna Congregaçãop, 1 6 

Cap. 7. Do cuidado quefe ha 
deter comfe faber oproce- 
dimento dos Irmãos Con- 
gregados, 17 

Cap 8. Dascoufas porque 
haodefer defpedidos os me/ 
mos Irmãos. p.zo 

Cap. ^. Da obrigação que 
haÔ de ter osCapellaes.p. 24. 

Catoio, Do modo que fe ha 
de fazer a eleição dos Elei- 
tores que hão de fazer a 
eleição dos Irmãos que haÔ 
de feruir na Mefa da Con- 
gregação, p^xy 

Cap. íi.De como fe ha defa 
Z£r a eleição do Perfeito, 
^íiftêtes, Secretario, com- 
pmheiro,Cl> Pr ocur adore s 



Taboada dos 
Cfíp. i X. De com fi abprÂg 
apurfírá , ^ puhlic^rá ^ 
pfiutíí. p, 34. 

Cnp, I ^.Decâinojè hadefa 
zer eleição do ApÓtadoTy 
Thefoureiro , Mordomos, 
Enfermeiro, Prejid etes,^ 
átqmndo hão deferuir às 
"fiouos officiaes. 3 ç 

C0p. 1 4.. Do Jègredo que de- 
Me ^ ar dm os que feruem 
Mefpt da C6gregaçS6 nas 
"íoufas que o pedem, p.^y 
Cap. i i^.DoS dias emque ha 
de auerMefa,t$ da obriga 
çs^m que te os Irmãos delia 
de nam faltarem, /?. 3 9 
Qap. 1 6. Das Regras de Per 
feito daQongregaçãop,\o 
Cap. 1 7X)as Regras dos Af 
0 entes, p.\i 
Cap. 1 8. Das Regras do Se^ 
cretario, p.4^ 
C^. I ^,Do companheiro do 
Secretario. p.^6 
Cap. 2o. Do Informador, 

Cap.z I .Das Regras do Pro 
curador da Congregaçam. 



Capítulos. Hi^ 

C^. 2 2. Di? Procurador da 
Me/a. p. ç6 

Cap. 2 3. Dos Mordomos da 
Congregaçam. p,6o 

Cap.z^, Do Enfermeiro, 
pag.ôz. ■ 

Cap. 25. Do Thefouretro. 

Ca. 26. Dí; a pontadorp.6 5 
Cap, 27. Dos Prejidentes. 
p.66. 

C .ap. 2 8. Dos Mordomos da 
Capella. p6^ 

Cap.zi^. Do dia em que p 
faz afefia da Congrega^ 
çãOytS as m^is que ejlam d 
fua conta. p. 7 1 

Cap^ 30.Dí> que fe ha defa^ 
zer nos enterros dos Con- 
gregados defuntos, p.j^ 

Cap. 3 1 . que hão de fa- 
zer os Irmãos antes que a- 
cabem de feruir. 8 ç 

C^p.^z. Do que fe poder d 
fazer pello tempo adiante. 

Exame de Conjctencta^. 
p.S6. 

Aão de Contriçam, p. 8 7 
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TABOADA DOS DECÍIETOS 

Approuados. 



DEcreto 9. Se npim ad- 
mita a informação ho 
mem que ejieja apalaum- 

Decreto 7,6. ^eoNouiço 
que eftiuer par^ morrer ,fe 
lhe fçtça projijjao m cama. 
pag. 1 6. 

Òecreto ^.^e o Irmão que 
fe aufent ar (la Cidade y ou 
'^Reymfempatete, Í3 tiuer 
- culpas nas "uijitas. p. zz 
Decreto i Ç. ^easpefioas 
• que for ê admitidas àCoU" 
(fregaçamjeuê as duas par 
\es defauas brancas p.z^ 
Decreto z^.§ue u Jrm^á,ou 
pejjha que em algum tempo 
^fez petiçam // Mifericor- 
diajeja rifcadom namfe- 
:ja admitido. p.z\ 
Decreto zi.§^e mprouime 
to dosC^pel/aêsferam an^ 
tepojios os filhos dos Irmãos 
ou os do Arcebifpado aos 

mais. p.'^7 
Decreto ij. ^le nam feja 
adwittido a Jeruir cargo Ir 



wão que nam tenha tres 
anmsde Perfeito. 30 

Decreto z^. Em que (è or- 
dena que aja hum de po fito 
dosfohejos. p.^ 

Decreto \ i .^^uc o côpanhei- 
ro do Secretario fofie Pro- 
curador dos Irmms defu/í 
tos. p.\i 

Decreto 1 8. ^e aos Cape/- 
laêsque dizem as Mifias 
dairmandade, fie lhes pa- 
gue a vinteíS cinco mil reis 
por anno. /'•49 

Decreto 6. ^ue aja ha liuro 
das Informações, p. 5 i 

Decreto 34. Das condições 
€om que a Mefa aceitarJ 
aadmmifiraçam dealg^u^. 
Mifia quotidiana, p, ^ 3 

Decreto zj^eosPrcfidc" 
tes tenham grande cuid/s^ 
do de faherédas mulheres 
que cafarem com os m^nce 
bos folteiros , ou viuuos , fè 
tem^ partes que fe apon- 
tam no capitulo 3. 5 5 
Decreto ^.^eoQapeilfim 

que 



Taboada dos 
cj[ue fe mfentítr fem licen^ 

Decreto xç. o Ir- 

mão que morrer fem que 
tenhfit extrempt f^ecejjiíh" 
de, deuer vinte ^ cinco 
JVÍiJfas , fe lhe corrpí 

"Decreto 30. ^^equmquer 
coufci que for dejia Con- 
gregação Je ncim pofjfí em- 
pr^lar p.à 1 

Decreto 3 1 . ^e das efmo- 
las que detò os que entrão 
nfíCongregfpçSo ,fe tire a 

fufírtfí pf^rte para os pob- 
res. p.6^ 
Decreto 1 3. £^e a Mefa 
que de muo entra,na6 pof^ 
fareuogar o que as outras 
tiuer em feito, p. 66 
Decreto z. Do Freftdente 
que faltar duas vezes ar- 
reyo. ^ p.6S 

Decreto ii. ^eosPrefi- 
dentes deixem os fem ca- 
nhenhos â Mefa. p6S 
\ Decreto z^, £^e os Irmãos 
que vierem á Capella,tra- 
^ao vinho yt^ cera. p.yo 
Decreto 4. Do modo cÔ que 



Eltactitos. íjii 
o moço ha de feruir na Ca- 
pella, & fer pago. p. 7 1 
Decreto i6. ^e a mufica 
da AfcenfaÔ do Senhor, 
nampajfe a muito rigor de 
dez mil reis, pyj 
Segundo Capitulo do De- 
creto 26. ^^e as efmolas 
das fe Bas feiras da ^^ua- 
refma,fe apliquem àfabri 

ca, ^ ^ p.77 

Decreto x8. £^ediJpoem, 
que nafefta dos Prazeres, 
(S da AJcenfa6,fenamga- 
fie em cada húa mais que 
trinta mil reis. p. 7 8 
Decreto 1 4. £^e no dia que 
fallecer algum IrmãoCon- 
gregado,Jclhe digão Mif- 
fas de corpo prefente , fe 
lhe continue hum oãaua- 
rio de Miffaspor fua alma. 
pí^g^z. 

Decreto 2 1 .£^e noCarnei- 
ro fe nam enterrara nenhú 
Irmão que nam tenha fer- 
uidonaMefa. pSz 
Decreto 3 x. £^e na primei- 
ra Dominica depois do dia 
dos Santos, fe faça huOf- 
ficio gerai p, 8 3. 

De'- 



Tnboada dos Eftntutos. 
Decreto 3 ç . os fuffr^ necefjjtfttlos. 



pâsqtíevmiefkm de ir m) Segundo Capitulo do De- 



I 



thefvurodfí igreja for mo 
ferem necejj^ios aos Ir*- 
mãos defuntos ,fe p.phcff- 
fem às Almas dos paren- 
tes dos Congregados mais 



creto 24s ^uefijim manrí 
dem dizer Mijjas fora da 
Capella, f aluo fe ouuerfo- 
bejos, 
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